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PREPARANDO-SE PARA IR
Mais um ano se passou. Como devemos 

ser gratos por ainda estarmos vivos! Deus, 
em Sua bondade, nos concedeu mais um 
pouco de tempo. Por isso, alegremo-nos e 
aproveitemos essa dádiva com gratidão. A 
tradicional semana de oração de fi m de ano 
sempre nos oferece uma preciosa oportu-
nidade para examinarmos o coração e nos 
aproximarmos mais dos irmãos e irmãs 
que também amam a bendita esperança da 
breve volta de Jesus.

Nas leituras deste ano, focaremos numa 
missão dinâmica e revigorante: levar a 
verdade presente a todo o mundo. Quanto 
antes cumprirmos essa missão, melhor 
para todos!

“O nosso General, que nunca erra, nos 
ordena: ‘Avancem!’. Entrem em novos ter-
ritórios. Ergam o estandarte. Estabeleçam 
marcos em todos os lugares. Deixem bem 
claro que há um povo na Terra que não se 
esqueceu de que Deus tem uma Lei que 
continua obrigatória para todos os seres 
humanos.” — The Australasian Union Con-
ference Record, 1º de janeiro de 1900.

Enquanto meditamos com oração 
nas leituras deste ano com o tema Indo 
por todo o mundo, e nos dispomos a 
cumprir ativamente essa missão essencial, 
nossa alegria se multiplicará de forma 
abundante.

Vamos compartilhar essa bênção com 
todos que pudermos — especialmente 
com quem está isolado, acamado ou 
impossibilitado de sair de casa. E não nos 
esqueçamos desta data importante:

DIA ESPECIAL DE ORAÇÃO E JEJUM, SEGUIDO DA OFERTA 
PARA AS MISSÕES: SÁBADO, 13 DE DEZEMBRO.

Nossa prece é que esta semana de oração 
inspire cada um de nós a avançar com 
fi delidade e atitude, como instrumentos de 
luz em meio à escuridão do mundo. Amém.
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Editorial

ELES ESTÃO 
À NOSSA ESPERA...
Muitos de nós já conhecem a história de 

Filipe, a quem Deus chamou para conversar 
com um homem infl uente da Etiópia:

“E o anjo do Senhor falou a Filipe, dizen-
do: Levanta-te e vai para a banda do Sul, ao caminho 
que desce de Jerusalém para Gaza, que está deserto. E 
levantou-se e foi. E eis que um homem etíope, eunuco, 
mordomo-mor de Candace, rainha dos etíopes, o qual 
era superintendente de todos os seus tesouros e tinha 
ido a Jerusalém para adoração, regressava e, assentado 
no seu carro, lia o profeta Isaías. E disse o Espírito a Fili-
pe: Chega-te e ajunta-te a esse carro. E, correndo Filipe, 
ouviu que lia o profeta Isaías e disse: Entendes tu o que 
lês? E ele disse: Como poderei entender, se alguém me 
não ensinar? E rogou a Filipe que subisse e com ele se 
assentasse. [...] Então, Filipe, abrindo a boca e começan-
do nesta Escritura, lhe anunciou a Jesus” (Atos 8:26-31 
e 35).

Esse não é apenas um belo relato — é um aconte-
cimento real da história bíblica. Mas será que perce-
bemos o quanto essa experiência tem tudo que ver 
conosco hoje?

“Aquele etíope representava uma grande multidão 
que precisa ser ensinada por missionários como Filipe 
— pessoas dispostas a ouvir a voz de Deus e ir aonde 
Ele mandar. Há muitas pessoas lendo as Escrituras, 
que não conseguem entender seu verdadeiro signifi -
cado. No mundo todo, homens e mulheres olham com 
esperança para o Céu. São orações, lágrimas e pedidos 
vindos de almas sedentas por luz, por graça e pelo 
Espírito Santo. Muitas já estão prestes a entrar no reino 
— só falta alguém se aproximar para recolhê-las.

“Um anjo guiou Filipe até o homem que buscava a 
luz e estava pronto para receber o evangelho. Hoje, os 
anjos também vão guiar os passos de todos os obreiros 
que permitirem que o Espírito Santo lhes santifi que a 
fala e purifi que o coração. O anjo que foi até Filipe pode-
ria ter feito o trabalho por conta própria, mas esse não 
é o modo como Deus age. O plano divino é que seres 
humanos trabalhem por outros seres humanos.

“A missão que Jesus confi ou aos primeiros dis-
cípulos é uma responsabilidade que se estende a 
todos os crentes de todas as épocas. Quem recebe o 
evangelho também recebe a missão de compartilhar 
essa sagrada verdade com o mundo. Os fi éis de Deus 
sempre foram missionários ativos — consagrando 
recursos próprios para honrar o nome do Senhor, e 
usando com sabedoria os dons que receberam dEle.

“O trabalho abnegado dos antigos cristãos deve 
nos servir de lição e nos inspirar. Os membros da 
igreja de Deus precisam ser zelosos de boas obras, 
livres da ambição deste mundo e seguindo os passos 
de Cristo, que passou a vida fazendo o bem. Com co-
rações cheios de empatia e compaixão, devem servir 
aos necessitados e levar aos pecadores o conheci-
mento do amor de Jesus. Essa obra exige esforço, mas 
traz recompensas extraordinárias. Quem trabalhar 
com sinceridade nesse ministério verá almas se ren-
dendo ao Salvador, pois a infl uência prática de cum-
prir a comissão divina é simplesmente irresistível.

“Essa responsabilidade não repousa somente 
sobre os pastores ordenados. Todo aquele que rece-
beu a Cristo também é chamado para trabalhar pela 
salvação do próximo. [...]

“A comissão do Salvador repousa sobre todos os 
que creem em Seu nome. Deus vai enviar muitos 
obreiros para a Sua vinha, mesmo que não tenham 
sido dedicados formalmente ao ministério com a 
imposição de mãos.” — Atos dos apóstolos, pp. 109 
e 110.

“A experiência de Filipe com o etíope representa 
exatamente o tipo de trabalho para o qual o Senhor 
chama Seu povo. [...] 

“Há pessoas ao redor do mundo que leem a Bíblia, 
mas não conseguem compreender seu signifi cado. 
E é por isso que Deus precisa de homens e mulheres 
que O conheçam, para que expliquem a Palavra a es-
sas almas.” — Testemunhos para a igreja, vol. 8, p. 58.

Se esse conhecimento tem abençoado você, então 
você também é um deles! 
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Ochamado para colocar 
tudo sobre o altar do 
serviço alcança cada 
um de nós. Nem todos 

são convocados a servir como 
Eliseu, nem todos são convida-
dos a vender tudo o que têm. Mas 
Deus pede que Seu serviço ocupe 
o primeiro lugar em nossa vida. 
Ele quer que nem um dia termi-
ne sem que façamos algo para 
desenvolver Sua obra na Terra. 
Deus não espera o mesmo tipo de 
serviço de todos. Um pode receber 
o chamado para o ministério em 
terras distantes, enquanto outro 
para contribuir com recursos 
fi nanceiros visando sustentar a 
obra do evangelho. E Deus aceita 
cada oferta, pois o que Ele exige 
é a consagração total da vida e de 
todos os interesses. Quem fi zer 
essa entrega vai ouvir e obedecer 
ao chamado do Céu.

A todo aquele que participa da 
Sua graça, o Senhor indica uma 
missão em favor dos outros. Indi-
vidualmente, devemos assumir 

nossa posição, dizendo: “Eis-me 
aqui. Envia-me a mim”. Seja 
pastor ou médico, comerciante 
ou agricultor, profi ssional autô-
nomo ou operário, cada um tem 
a responsabilidade de revelar aos 
outros o evangelho da salvação. 
Tudo o que ele fi zer deve ser um 
meio para esse fi m. — Profetas e 
reis, pp. 221 e 222.

POR ONDE EU COMEÇO?
Ninguém precisa esperar um 

chamado para um campo missio-
nário distante a fi m de começar a 
ajudar os outros. Onde quer que 
você esteja, já pode começar. As 
oportunidades estão ao alcance 
de todos. Assuma a tarefa pela 
qual é responsável — aquela que 
começa em sua casa e se esten-
de ao seu bairro. Não espere que 
alguém o empurre para a ação. 
Com o temor de Deus, prossiga 
sem demora, tendo em mente sua 
responsabilidade pessoal diante 
dAquele que deu a vida por você. 

Aja como se ouvisse o próprio 
Cristo chamando você para fazer 
o máximo em Seu serviço. Não 
fi que olhando para ver quem 
mais está pronto. Se você estiver 
realmente consagrado, Deus o 
usará como instrumento para 
levar a verdade a outras pessoas 
que Ele também poderá usar 
como canais de luz para alcançar 
muitos que ainda estão envoltos 
em escuridão. Todos podem fazer 
algo. Alguns tentam se desculpar, 
dizendo: “Meus deveres em casa 
e meus fi lhos exigem todo o meu 
tempo e recursos”. Pais e mães, 
seus fi lhos devem ser as mãos 
que ajudam vocês, aumentando 
sua força e capacidade de traba-
lhar para o Mestre. As crianças 
são os membros mais jovens da 
família do Senhor. Vocês devem 
conduzi-las à consagração a Deus, 
pois pertencem a Ele tanto pela 
criação quanto pela redenção. 
Elas precisam aprender que todas 
as forças do corpo, da mente e da 
alma pertencem ao Senhor. Vocês 
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de diferentes formas de serviço 
altruísta. Não permitam que seus 
fi lhos sejam um obstáculo. Eles 
devem compartilhar com vocês 
tanto as responsabilidades espi-
rituais quanto as materiais. Ao 
ajudarem os outros, eles crescerão 
em alegria e em utilidade. 

É propósito de Deus que Seu 
povo seja santifi cado, purifi cado 
e separado, refl etindo luz para 
todos ao redor. Seu plano é que, 
ao viverem a verdade no dia a 
dia, sejam um motivo de louvor 
sobre a Terra. A graça de Cristo é 
sufi ciente para fazer disso uma 
realidade. Mas o povo de Deus 
precisa entender que só ao crerem 
e viverem os princípios do evan-
gelho é que Ele poderá torná-los 
um motivo de louvor. Apenas 
quando usam suas capacidades 
recebidas de Deus para O servirem 
é que poderão experimentar em 
plenitude o poder da promessa 
sobre a qual a igreja foi chamada a 
fi rmar-se. Se os que dizem crer em 
Cristo como Salvador se limitarem 
ao padrão do mundo, a igreja não 
dará o fruto que Deus espera. En-
tão, Ele declarará a respeito dela: 
“Pesada foste na balança e achada 
em falta”. 

Os discípulos não deveriam 
esperar que as pessoas viessem 
até eles. Pelo contrário, eles é que 
deveriam ir ao povo, procurando 
os pecadores como o pastor pro-
cura as ovelhas perdidas. Cristo 
abriu diante deles o mundo in-
teiro como campo missionário. A 
ordem era: “Ide por todo o mundo, 
pregai o evangelho a toda criatu-
ra” (Marcos 16:15). Eles deveriam 
pregar o Salvador — Sua vida de 
serviço abnegado, Sua morte ver-
gonhosa e Seu amor incomparável 
e imutável. O nome de Jesus seria 
o lema deles — o vínculo que os 
uniria. Em nome dEle deveriam 
derrubar fortalezas do pecado. A 
fé em Seu nome seria o verdadeiro 
sinal de que pertenciam a Cristo. 

Dando mais instruções aos 
discípulos, Cristo disse: “Mas 

recebereis a virtude do Espírito 
Santo, que há de vir sobre vós; e 
ser-Me-eis testemunhas, tanto em 
Jerusalém como em toda a Judeia 
e Samaria, e até aos confi ns da 
Terra”. “E eis que sobre vós envio 
a promessa de Meu Pai; fi cai, pois, 
na cidade de Jerusalém, até que 
do alto sejais revestidos de poder” 
(Atos 1:8; Lucas 24:49).

Em obediência à palavra do 
Mestre, os discípulos se reuni-
ram em Jerusalém para aguardar 
o cumprimento da promessa 
de Deus. Ali passaram dez dias 
— dias de profundo exame de 
consciência. Colocaram de lado 
todas as diferenças e se uniram 
em comunhão cristã.

No fi m desses dez dias, o 
Senhor cumpriu Sua promessa 
por meio de um derramamento 
extraordinário do Espírito Santo. 
“De repente, veio do céu um som, 
como de um vento impetuoso, e 
encheu toda a casa onde estavam 
reunidos. E foram vistas por eles 
línguas repartidas, como que de 
fogo, as quais pousaram sobre 
cada um deles. E todos foram 
cheios do Espírito Santo e come-
çaram a falar em outras línguas, 
conforme o Espírito Santo lhes 
concedia que falassem. [...] Naque-
le mesmo dia, agregaram-se quase 
três mil pessoas” (Atos 2:2-4 e 41).

“E eles, tendo partido, prega-
ram por todas as partes, coope-
rando com eles o Senhor, e con-
fi rmando a Palavra com os sinais 
que se seguiram” (Marcos 16:20). 
Mesmo enfrentando intensa opo-
sição, em pouco tempo o evange-
lho do reino já havia alcançado 
todo o mundo conhecido.

A comissão que Cristo deu aos 
discípulos também se estende a 
nós. Hoje, assim como naquela 
época, devemos apresentar um 
Salvador crucifi cado e ressurreto 
àqueles que vivem sem Deus e 
sem esperança no mundo. O Se-
nhor chama pastores, professores 
e evangelistas. Seus servos devem 
divulgar de porta em porta a men-
sagem de salvação. As boas-no-

vas de perdão por meio de Cristo 
devem alcançar toda nação, tribo, 
língua e povo.

Não devemos divulgar essa 
mensagem de um jeito morno e 
sem vida, mas com clareza, con-
vicção e entusiasmo. Centenas de 
pessoas estão apenas esperando 
o alerta que lhes salvará a vida. 
O mundo precisa ver nos cris-
tãos uma prova viva do poder do 
evangelho. Não apenas em alguns 
lugares, mas em todo o planeta, 
são necessários mensageiros da 
misericórdia. De todos os cantos 
da Terra se ouve o clamor: “Passa 
[...] e ajuda-nos” (Atos 16:9). Ricos 
e pobres, grandes e pequenos 
têm clamado por luz. Homens 
e mulheres estão famintos pela 
verdade tal como é em Jesus. 
Quando ouvirem a proclamação 
do evangelho com poder do alto, 
reconhecerão que esse banquete 
também foi preparado para eles 
— e atenderão ao convite: “Vinde, 
porque tudo já está preparado” 
(Lucas 14:17).

Cristo dirigiu as palavras “Ide 
por todo o mundo, pregai o evan-
gelho a toda criatura” (Marcos 
16:15) a todos os Seus seguidores. 
Todos os que receberam o chama-
do para viver com Cristo também 
são convocados a trabalhar pela 
salvação do próximo. O mesmo 
anseio que consumia o Salvador 
pela salvação dos perdidos deve 
existir em nós. Nem todos ocu-
parão a mesma posição, mas há 
lugar e missão para cada um. To-
dos os que receberam as bênçãos 
de Deus devem reagir com serviço 
prático, usando todo dom para o 
desenvolvimento do Seu reino. 

UMA PROMESSA IMUTÁVEL
Cristo providenciou tudo o 

que era necessário para que a 
obra confi ada aos discípulos se 
cumprisse, e Ele mesmo assumiu 
a responsabilidade pelo sucesso 
dessa missão. Enquanto obedeces-
sem à Sua palavra e trabalhassem 
em parceria com Ele, o fracasso 
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””““ Mas a responsabilidade de bus car os pecadores não recai apenas sobre os 
que pregam a Palavra. Cristo confi ou essa obra a todos. Nosso coração deve 
estar tão cheio do amor de Cristo, que nossas palavras de gratidão aqueçam os 
corações alheios. Esse é um tipo de serviço que todos podem reali zar

seria impossível. “Vão a todas as 
nações”, foi o que Ele ordenou. 
“Alcancem até os pontos mais 
distantes do mundo habitado, 
mas saibam que a Minha presença 
estará com vocês. Trabalhem com 
fé e confi ança, porque Eu jamais 
os abandonarei”.

Essa promessa da presença 
constante de Cristo também se es-
tende a nós. A passagem do tempo 
não alterou em nada Suas últimas 
palavras. Ele está conosco hoje tão 
verdadeiramente quanto esteve 
com os discípulos naquele tempo, 
e continuará conosco “até o fi m”.

“Ide e pregai o evangelho a to-
das as nações”, é o que o Salvador 
ainda nos diz. “Façam isso para 
que as pessoas se tornem fi lhas de 
Deus. Eu estou com vocês nesse 
trabalho ensinando, guiando, 
consolando, fortalecendo e ga-
rantindo sucesso em sua missão 
de renúncia e sacrifício. Atuarei 
nos corações, convencendo-os do 
pecado e trazendo-os das trevas 
para a luz, da desobediência para a 
justiça. Em Minha luz, verão a luz. 
Vocês enfrentarão oposição vinda 
de forças satânicas, mas confi em 
em Mim. Eu jamais os deixarei”.

Será que Cristo não valoriza 
aqueles que vivem inteiramente 
para Ele? Será que Ele não visita os 
que, como o amado João, enfren-
tam lugares difíceis e provações 
por causa do Mestre? Ele encontra 
os fi éis, mantém comunhão com 
eles, encoraja-os e os fortalece. 
E anjos de Deus, poderosos em 
força, são enviados para servir aos 
Seus servos humanos — aqueles 
que estão comunicando a verdade 
aos que ainda não a conhecem.

Deus confiou ao ministro do 
evangelho a missão de conduzir 

a Cristo os que se desviaram do 
caminho estreito. Ele deve ser 
sábio e dedicado em seus esfor-
ços. Ao fim de cada ano, deveria 
poder olhar para trás e ver almas 
salvas como resultado de seu 
trabalho. Ele salvará alguns com 
temor, “arrebatando-os do fogo, 
odiando até a roupa contamina-
da pela carne”, e “retendo firme 
a fiel palavra, que é conforme 
a doutrina” (Judas 1:23 [NVI]; 
Tito 1:9). A exortação de Paulo 
a Timóteo se aplica aos minis-
tros de hoje: “Conjuro-te, pois, 
diante de Deus e do Senhor Jesus 
Cristo: [...] prega a palavra, insta 
a tempo e fora de tempo, redar-
gue, repreende, exorta com toda 
longanimidade e doutrina” (2 
Timóteo 4:1 e 2).

Mas a responsabilidade de bus-
car os pecadores não recai apenas 
sobre os que pregam a Palavra. 
Cristo confi ou essa obra a todos. 
Nosso coração deve estar tão cheio 
do amor de Cristo, que nossas 
palavras de gratidão aqueçam os 
corações alheios. Esse é um tipo de 
serviço que todos podem reali-
zar — e o Senhor o aceita como se 
fosse feito diretamente a Ele. Deus 
torna esse esforço efi caz, conce-
dendo ao obreiro sincero a graça 
que reconcilia o ser humano com 
o Criador. 

Que o Senhor ajude Seu povo a 
perceber que há um trabalho sério 
a ser feito. Que Ele nos lembre de 
que devemos realizar em casa, 
na igreja e no mundo as mesmas 
obras que Cristo faria. E não esta-
mos sozinhos nessa tarefa. Não só 
os anjos nos auxiliam, mas o pró-
prio Cristo também é nosso ajuda-
dor. Por isso, que todos trabalhem 
com fi delidade e perseverança. 

No tempo certo colherão, se não 
se desanimarem. — Testemunhos 
para a igreja, vol. 8, pp. 14-18.

MISSIONÁRIOS QUE SE 
MANTÊM POR CONTA 
PRÓPRIA

Em muitos lugares, missio-
nários que não dependem dos 
recursos da igreja podem realizar 
uma obra efi caz. Foi como um 
evangelista que se mantinha 
por conta própria que o apósto-
lo Paulo levou o conhecimento 
de Cristo ao mundo. Enquanto 
ensinava diariamente o evangelho 
nas grandes cidades da Ásia e da 
Europa, trabalhava como artesão 
para sustentar a si mesmo e a seus 
companheiros. Suas palavras de 
despedida aos anciãos de Éfeso 
revelam seu modo de trabalhar, e 
contêm lições preciosas para todo 
obreiro do evangelho:

“Vós bem sabeis de que modo 
me tenho portado entre vós, em 
todo o tempo: [...] como nada que 
útil fosse deixei de vos anunciar, e 
de vos ensinar publicamente e de 
casa em casa [...] De ninguém cobi-
cei a prata, nem o ouro, nem o ves-
tido. Sim, vós mesmos sabeis que 
para o que me era necessário, e aos 
que estão comigo, estas mãos me 
serviram. Tenho-vos mostrado 
em tudo que, trabalhando assim, 
é necessário socorrer os enfermos, 
e recordar as palavras do Senhor 
Jesus, que disse: Mais bem-aven-
turada coisa é dar do que receber” 
(Atos 20:18–35).

Muitos hoje, se tiverem a 
mesma mentalidade de renúncia, 
poderão fazer uma grande obra 
de forma semelhante. Que dois 
ou mais se unam para o trabalho 
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evangelístico. Em seguida, visi-
tem as pessoas, orem, cantem, 
ensinem, expliquem as Escritu-
ras e cuidem dos doentes. Alguns 
poderão sustentar a si mesmos 
como colportores; outros, como 
o apóstolo Paulo, poderão traba-
lhar em algum ofício ou reali-
zando outra atividade. Conforme 
avançam, conscientes de suas 
limitações mas confi ando humil-
demente em Deus, viverão uma 
bendita experiência. O Senhor Je-
sus irá à sua frente, e encontrarão 
apoio e boa acolhida tanto entre 
os ricos quanto entre os menos 
favorecidos.

Os que receberam formação 
para a obra médico-missionária 
fora do país devem ser incenti-
vados a irem prontamente ao 
local em que pretendem servir e 
começarem a trabalhar junto ao 
povo, aprendendo o idioma no 
processo. Logo estarão prontos a 
ensinar as verdades simples da 
Palavra de Deus.

Mensageiros da misericórdia 
são necessários em todo o mundo. 
Há um apelo para que famílias 
cristãs se estabeleçam em comu-
nidades mergulhadas na escuri-
dão e no erro, que vão aos campos 
estrangeiros, conheçam as neces-
sidades do próximo e trabalhem 
pela causa do Mestre. Se famílias 
assim se mudassem para os luga-
res mais sombrios da Terra, onde 
o povo vive em profunda escuri-
dão espiritual, e deixassem brilhar 
a luz da vida de Cristo através do 
próprio comportamento, que obra 
nobre poderia ser realizada!

Esse trabalho exige abnegação. 
Enquanto muitos esperam que 
todos os obstáculos desapareçam 
ou sejam removidos, o serviço 
que poderiam realizar fi ca sem ser 
feito — e multidões morrem sem 
esperança e sem Deus. Algumas 
pessoas, em busca de lucro comer-
cial ou de conhecimento científi -
co, se aventuram com alegria em 
regiões remotas e isoladas, supor-
tando sacrifícios e difi culdades. 
No entanto, são poucos os que, por 

amor ao próximo, estão dispostos 
a levar a família para regiões onde 
o evangelho é necessário.

Alcançar as pessoas onde quer 
que estejam, seja qual for sua con-
dição ou posição, e ajudá-las de 
todas as formas possíveis — isso 
é o verdadeiro ministério. Com 
esse tipo de esforço, é possível 
conquistar corações e abrir portas 
para alcançar almas que estão 
perecendo.

Portanto, em tudo o que fi zer, 
lembre-se de que você está unido 
a Cristo, fazendo parte do grande 
plano da redenção. O amor de 
Cristo deve fl uir por você como 
um rio de cura e vida. Ao tentar 
atrair outros para o círculo do 
amor de Cristo, que a pureza das 
suas palavras, a generosidade do 
seu serviço e a alegria da sua pre-
sença sejam testemunhas vivas do 
poder da graça de Jesus. Ofereça 
ao mundo uma representação tão 
pura e justa de Cristo, que as pes-
soas enxerguem nEle uma beleza 
irresistível.

Pouco adianta tentar refor-
mar os outros atacando os hábi-
tos que consideramos errados. 
Muitas vezes, esse tipo de abor-
dagem faz mais mal do que bem. 
Quando Cristo conversou com 
a mulher samaritana, Ele apre-
sentou algo melhor em vez de 
criticar o poço de Jacó. Ele disse: 
“Se tu conheceras o dom de Deus, 
e quem é o que te diz: Dá-Me 
de beber, tu Lhe pedirias, e Ele 
te daria água viva” (João 4:10). 
Jesus conduziu a conversa para 
o tesouro que tinha a oferecer, 
fornecendo à mulher algo muito 
superior ao que ela conhecia: a 
água viva, a alegria e a esperança 
do evangelho.

Esse é o modelo que devemos 
seguir. Precisamos oferecer às 
pessoas algo melhor do que aquilo 
que elas já têm: a paz de Cristo, 
que excede todo entendimento. 
Devemos falar sobre a santa Lei 
de Deus, que é a transcrição de 
Seu caráter e a expressão daquilo 
que Ele deseja que nos tornemos. 

Mostre como a glória eterna do 
Céu é infi nitamente superior aos 
prazeres passageiros do mundo. 
Fale sobre a liberdade e o descanso 
que se encontram no Salvador. 
“Aquele, porém, que beber da água 
que Eu lhe der nunca terá sede”, 
afi rmou Jesus (João 4:14).

Exalte a Cristo, anunciando: 
“Eis o Cordeiro de Deus, que tira o 
pecado do mundo!” (João 1:29). Só 
Ele pode satisfazer os anseios mais 
profundos do coração e trazer paz 
à alma.

De todas as pessoas no mundo, 
os reformadores deveriam ser os 
mais abnegados, gentis e corteses. 
Sua vida deveria refl etir a verda-
deira bondade em atos generosos. 
O obreiro que não demonstra 
cortesia, que se impacienta com a 
ignorância ou teimosia dos outros, 
que fala com dureza ou age sem 
pensar, pode fechar corações de 
forma irreversível.

Assim como o orvalho e a chu-
va suave caem sobre as plantas 
secas, que nossas palavras caiam 
com ternura ao tentar conduzir 
as pessoas para longe do erro. O 
plano de Deus é alcançar pri-
meiro o coração. Devemos falar 
a verdade em amor, confiando 
nEle para dar poder à Palavra e 
transformar vidas. O Espírito 
Santo aplicará ao coração a ver-
dade falada com amor. 

Por natureza, somos egoístas 
e teimosos. Mas quando aprende-
mos as lições que Cristo quer nos 
ensinar, passamos a participar da 
Sua natureza. Então, daí em diante 
vivemos a vida dEle. O exemplo 
maravilhoso de Cristo — a com-
paixão incomparável com que Ele 
Se colocava no lugar dos outros, 
chorando com os que choravam e 
Se alegrando com os que se alegra-
vam — precisa exercer profunda 
infl uência sobre o caráter de todos 
os que O seguem com sinceridade. 
Com palavras e atitudes amáveis, 
essas pessoas buscarão suavizar 
o caminho para os pés cansa-
dos. — A ciência do bom viver, pp. 
154–157. 
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INTRODUÇÃO

“Nossos lares 
devem se tor-
nar uma Betel; 
nossos corações, 

um santuário. Sempre que o amor 
de Deus for valorizado na alma, ali 
haverá paz, luz e alegria. Jesus de-
seja ver casamentos felizes e lares 
cheios de calor e harmonia.” — A 
fé pela qual eu vivo, p. 255.

No contexto norte-americano 
do século 19, a lareira era o ponto 
central da vida doméstica, espe-
cialmente numa época em que 
ainda não existia aquecimento 
moderno nem eletricidade. Era ali 
que as famílias se reuniam para 
se aquecer, ter luz e fortalecer os 
laços afetivos. Ellen White usava 
a expressão “ao redor da larei-
ra” para destacar esse ambiente 
íntimo, relacional e espiritual — 
algo que seu público reconheceria 
imediatamente como familiar e 
signifi cativo. Assim, para ela, “ao 
redor da lareira” não era apenas 
um lugar físico, mas um símbolo 
de proximidade, confi ança e opor-
tunidade de infl uência. Era um es-
paço ideal não só para instruir os 
membros do lar a viverem à altura 
da luz que Deus concedeu ao Seu 

povo, mas também visando prepa-
rá-los para a compartilharem com 
o mundo. Com esse pensamento 
em mente, vamos refl etir sobre 
o nosso tema de hoje e aprender 
com as lições que podemos extrair 
da Palavra de Deus e dos textos 
inspirados.

NA INFÂNCIA
Durante minha infância, ape-

sar de minha cidade natal ser fria 
a maior parte do ano, não tínha-
mos uma lareira propriamente 
dita. Contudo, lembro que nossa 
casa era um lugar onde podíamos 
nos reunir de modo aconchegan-
te, especialmente durante o culto 
familiar e em outras ocasiões 
especiais, quando passávamos 
momentos louvando o Senhor 
e estudando Sua Palavra. Minha 
mãe aproveitava essas ocasiões 
para nos transmitir lições de vida 
importantes — lições que ainda 
guardo com carinho. Ela seguia o 
conselho de Provérbios 22:6, que 
diz: “Instrui o menino no caminho 
em que deve andar, e até quando 
envelhecer não se desviará dele”. 
Com base na minha experiência 
pessoal, posso afi rmar que es-
sas lições foram essenciais para 

me ajudar a tomar decisões que 
determinaram se eu seguiria ou 
não o Senhor. Dou graças a Deus 
pela Palavra divina e por todas as 
promessas que encontramos nela.

“Na infância e juventude o cará-
ter é mais sensível às impressões. É 
nesse tempo que se deve adquirir o 
domínio próprio. No aconchego do 
lar e à mesa da família se exercem 
infl uências cujos resultados são 
tão duradouros quanto a eternida-
de. Mais do que qualquer talento 
natural, os hábitos que se formam 
nos primeiros anos é que decidem 
se alguém será vencedor ou venci-
do na luta da vida.” — Orientação 
da criança, p. 202.

ABRAÃO E SARA
Costumamos ouvir falar de 

Abraão, de sua fé e de seus fra-
cassos, mas também do cuidado 
que ele tinha com os de sua casa 
— e isso incluía até os servos que 
trabalhavam para ele. O patriarca 
recebeu uma promessa de Deus: 
“Abençoarei os que te abençoarem 
e amaldiçoarei os que te amal-
diçoarem; em ti serão benditas 
todas as famílias da Terra” (Gê-
nesis 12:3). Mas por que todas as 
famílias seriam benditas nele? 
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Porque, por meio de sua ligação 
com Cristo, ele deu um exemplo 
de obediência à voz de Deus, con-
forme Gênesis 26:5 relata: “Por-
quanto Abraão obedeceu à Minha 
voz, e guardou o Meu mandado, os 
Meus preceitos, os Meus estatutos 
e as Minhas leis”. Além disso, ele 
instruiria sua família nos cami-
nhos do Senhor, como o próprio 
Deus confi rmou: “Porque Eu o 
escolhi, para que ordene a seus 
fi lhos e à sua casa depois dele, a 
fi m de que guardem o caminho do 
Senhor, para agirem com justiça 
e juízo, para que o Senhor faça vir 
sobre Abraão o que a respeito dele 
tem falado” (Gênesis 18:19).

Contudo, Abraão não estava 
sozinho nessa missão. Sara, sua 
esposa, caminhava ao lado dele 
— e juntos fi zeram um excelente 
trabalho “no aconchego do lar”, 
pois instruíram cuidadosamente 
todos os que viviam em sua casa 
enquanto seguiam rumo à terra 
prometida. “Abraão e Sara levaram 
muitas pessoas a adorarem e a ser-
virem ao verdadeiro Deus. Durante 
a estadia em Harã, essas pessoas se 
uniram à família do patriarca por 
razões mais nobres do que apenas 
o serviço ou o interesse pessoal. Foi 
por isso que elas o acompanharam 
até a terra prometida.” (Patriarcas 
e profetas, p. 127.) A experiência 
de Abraão e Sara, ao trabalharem 
juntos pela causa do reino de Deus, 
mostra de maneira clara que tanto 
o pai quanto a mãe desempenham 
um papel fundamental na educação 
da família nos caminhos do Senhor.

PAIS, MÃES E FAMÍLIAS
Em meu ministério, tive diver-

sas oportunidades de visitar lares 
e participar do culto doméstico 
“no aconchego do lar”. É lindo 
ver o zelo e o esforço que os pais 
fazem para manter esse momen-
to especial com os fi lhos. É uma 
bênção orar, louvar e ler juntos, 
reservando um horário específi co 
para se reunirem em adoração 
ao nosso Senhor e terem conver-

sas signifi cativas sobre assuntos 
espirituais. Dessa forma, estão 
cumprindo o dever de levantar 
a bandeira ensanguentada de 
Emanuel para se defenderem dos 
dardos do inimigo. E é importante 
lembrar: a família é o melhor cam-
po missionário.

“Os pais devem falar de Jesus 
e do plano da salvação para suas 
crianças. Devem entrelaçar lições 
preciosas da vida e do caráter de 
Cristo na mente dos fi lhos para 
que se tornem seguidores de 
Cristo e herdeiros da vida eterna. 
Muito se fala sobre missões em 
terras distantes, mas o trabalho 
em casa tem sido negligenciado. 
O maior campo missionário está 
bem no aconchego do lar, e o que 
mais se precisa agora são de pais 
e mães em Israel. Quando os pais 
começarem a perceber a grande 
responsabilidade que têm, eles 
assumirão o trabalho missionário 
em casa e educarão os fi lhos para 
o Céu. Eles darão a suas crianças 
‘mandamento sobre mandamen-
to, [...] regra sobre regra, [...] um 
pouco aqui, um pouco ali’ (Isaías 
28:10).” (The Review and Herald,
21 de abril de 1891.) “O nosso 
trabalho por Cristo deve começar 
no lar, com a família. A formação 
dos jovens deve ser de um tipo 
muito diferente do que foi no 
passado. O bem-estar deles exige 
muito mais trabalho do que se 
tem visto. Não há campo missio-
nário mais importante do que 
esse. Por meio de palavras e do 
exemplo, os pais devem ensinar 
os fi lhos a trabalharem pelos que 
ainda não conhecem a verdade. As 
crianças devem receber o preparo 
para demonstrarem empatia pelos 
idosos e afl itos e tentarem aliviar 
o sofrimento dos pobres e neces-
sitados. Devem ser instruídas a 
se dedicarem ao trabalho missio-
nário; e desde os primeiros anos 
devem aprender a renunciarem a 
si mesmas e a se sacrifi carem pelo 
bem do próximo e pelo progresso 
da causa de Cristo para que pos-
sam ser cooperadoras de Deus.

“Contudo, para que os fi lhos 
aprendam a realizar um trabalho 
missionário verdadeiro por outras 
pessoas, eles precisam primeiro 
aprender a trabalhar por aque-
les que estão em casa, que têm o 
direito natural às suas demons-
trações de amor. Toda criança 
deve aprender a contribuir com 
a devida parte no serviço domés-
tico. Ela jamais deve se envergo-
nhar de usar as mãos para ajudar 
a aliviar as responsabilidades 
do lar ou os pés para cumprir as 
tarefas da casa. Ao se ocupar com 
isso, a criança não irá se desviar 
para caminhos de negligência e 
pecado. Quantas horas as crianças 
e os jovens perdem, que pode-
riam ser usadas para assumir as 
responsabilidades da família, que 
alguém precisa cumprir! Assim, 
eles demonstrariam um interes-
se amoroso pelo pai e pela mãe. 
Além disso, os jovens também 
precisam estar fi rmados nos 
verdadeiros princípios da reforma 
de saúde e aprender a cuidar do 
próprio corpo.” (Testemunhos para 
a igreja, vol. 6, p. 429.)

No entanto, “muitos têm negli-
genciado de forma vergonhosa o 
campo missionário do próprio lar, 
e já passou da hora de apresentar 
os recursos e remédios divinos 
capazes de corrigir essa situação 
tão nociva. Que desculpa podem 
dar os que se dizem seguidores de 
Cristo por deixarem de ensinar os 
próprios fi lhos a trabalharem para 
Ele?” (Ibidem, p. 430.)

Queridos pais, nossos jovens 
precisam de cuidados especiais 
dentro de casa, pois os males deste 
mundo só aumentam. “O terrível 
mal da intemperança está cau-
sando destruição em nosso país. 
Satanás tem agentes por toda 
parte — instrumentos em suas 
mãos para atrair e arruinar nossos 
jovens. Não deveríamos levantar 
uma voz de advertência dentro 
do aconchego do nosso próprio 
lar? Será que não devemos, com 
nossos conselhos e com o exemplo, 
inspirar nossos jovens a buscarem 
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grandes conquistas, a terem ideais 
nobres e propósitos santos? Essa 
missão não é algo simples nem 
pequeno, mas é um esforço que 
vale a pena. Um jovem que recebeu 
a devida formação no lar levará 
consigo elementos sólidos para a 
construção do próprio caráter. E, 
se usar bem os dons que possui, 
sua vida e seu exemplo se torna-
rão uma influência poderosa para 
conduzir outros a avançarem pelo 
caminho da justiça. A salvação de 
uma alma significa a salvação de 
muitas outras.” (The Review and 
Herald, 10 de julho de 1888.)

OBREIROS EVANGÉLICOS
No livro Evangelismo, por 

exemplo, a mensageira do Senhor 
faz um apelo direto: “A todos os 
que estão trabalhando com Cristo, 
eu diria: sempre que tiverem 
oportunidade de alcançar as pes-
soas no aconchego do próprio lar, 
aproveitem essa chance. Levem a 
Bíblia com vocês e lhes apresen-
tem as grandes verdades que con-
tém.” (Evangelismo, p. 436.) Aqui, 
ao trabalhar para o Senhor, somos 
incentivados a nos encontrar com 
as pessoas em um ambiente em 
que se sintam confortáveis — no 
próprio lar delas —, e a usar esse 
espaço íntimo para compartilhar 
a fé. A ideia do “aconchego do 
lar” carrega a noção de uma troca 
de ideias mais pessoal e acolhe-
dora, em contraste com sermões 
formais ou debates públicos. Um 
contato direto, de coração para co-
ração, é a abordagem recomenda-
da para espalhar a mensagem de 
Deus, em harmonia com o prin-
cípio mais amplo do cristianismo 
prático e do ministério pessoal.

Outro apelo relevante para nós 
que estamos envolvidos com o 
ministério e o trabalho bíblico é o 
seguinte: “Meus irmãos no minis-
tério, abram a porta de casa para 
jovens que estão expostos a tenta-
ções. Aproximem-se deles com es-
forço pessoal. O mal os convida de 
todos os lados. Procurem despertar 
neles o interesse por aquilo que 

os ajudará a viver uma vida mais 
elevada. Não se mantenham dis-
tantes deles. Convidem-nos para 
o aconchego do lar; chamem-nos 
para se unirem a vocês ao redor do 
altar da família. Lembremo-nos 
da responsabilidade que Deus nos 
confiou de tornar o caminho para o 
Céu atrativo e iluminado.” (Obrei-
ros evangélicos, p. 212.)

“Vi que os ministros que traba-
lham com a Palavra e com a dou-
trina têm uma grande obra diante 
de si, e que sobre eles repousa uma 
pesada responsabilidade. Vi que, 
quando trabalham, não se aproxi-
mam o suficiente do coração das 
pessoas. Sua obra é muito genérica, 
e, em muitos casos, dispersa. Seu 
esforço precisa se concentrar nas 
pessoas específicas por quem estão 
trabalhando. Quando pregam do 
púlpito, a obra apenas começou. 
Eles devem, então, viver o que 
pregam, sempre vigiando a si mes-
mos para não atraírem vergonha à 
causa de Deus. Devem ilustrar, por 
meio do exemplo, a vida de Cristo. 
‘Porque nós somos cooperadores 
de Deus’ (1 Coríntios 3:9). ‘E nós, 
cooperando também com Ele, vos 
exortamos a que não recebais a 
graça de Deus em vão’ (2 Coríntios 
6:1). O trabalho do ministro não 
termina quando ele desce do púlpi-
to. Ele não deve, então, se livrar do 
peso da responsabilidade e se ocu-
par só com leituras ou escritos, a 
não ser que isso seja realmente ne-
cessário. Deve continuar o esforço 
público com esforço pessoal — tra-
balhando diretamente pelas almas 
sempre que houver oportunidade 
—, conversando no aconchego do 
lar, suplicando e intercedendo em 
nome de Cristo para que as pessoas 
se reconciliem com Deus. Nossa 
obra logo se encerrará, ‘e cada um 
receberá o seu galardão, segundo o 
seu trabalho’.” — Testemunhos para 
a igreja, vol. 1, p. 432.

“É esse esforço no aconchego 
do lar, esse trabalho no ambiente 
doméstico, que alcança um su-
cesso notável. Experimentem-no, 
irmãos do ministério. Alguns dos 
nossos ministros não gostam des-

se tipo de obra. Evitam-na. Existe 
uma cruz nesse esforço pessoal, 
mas é justamente esse o tipo de 
trabalho de que o povo precisa 
para aceitar verdades impopu-
lares. Nesse contato direto com 
almas que vivem na escuridão, 
nossa luz pode brilhar com mais 
intensidade, iluminando direta-
mente as trevas. E essas pessoas 
perceberão, por nossa conversa e 
atitude — sérias, porém alegres e 
corteses —, que a graça de Deus 
está conosco, e que a paz do Céu 
entrou no lar. Elas ficarão en-
cantadas com a verdade quando 
virem os benditos resultados que 
ela traz.” — Manuscript Releases,
vol. 7, p. 37.

A serva do Senhor dirigiu as 
seguintes palavras aos ministros 
reunidos na Conferência Geral 
ocorrida em Battle Creek, Michi-
gan, na manhã de 9 de novembro 
de 1883: “Que sagrada responsa-
bilidade Deus colocou sobre nós 
ao nos tornar Seus servos para 
ajudar na obra de salvar almas. 
Ele nos confiou grandes verdades 
— a mais solene mensagem, que 
colocará o mundo à prova. Nosso 
dever não é apenas pregar, mas 
servir, chegar perto dos corações, 
fazer esforço pessoal no acon-
chego do lar. Devemos usar os 
talentos que nos foram confiados 
com habilidade e sabedoria para 
apresentar a preciosa luz da ver-
dade da maneira mais agradável, 
da forma mais eficaz para ganhar 
almas.” (The Review and Herald, 15 
de abril de 1884.)

CRISTÃOS DEDICADOS
O Senhor Jesus deu ao Seu 

povo uma comissão que deveria 
ser obedecida imediatamente. Em 
Mateus 28:19 e 20 está escrito: 
“Portanto, ide, ensinai todas as 
nações, batizando-as em nome do 
Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 
ensinando-as a guardar todas as 
coisas que Eu vos tenho mandado; 
e eis que Eu estou convosco todos 
os dias, até à consumação dos sé-
culos. Amém”. Temos o privilégio 
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de ouvir e colocar em prática essas 
palavras.

“Não é propósito de Deus 
que apenas os pastores realizem 
a maior parte do trabalho de 
espalhar as sementes da verdade. 
Homens que não receberam o 
chamado formal ao ministério do 
evangelho devem ser incentiva-
dos a trabalharem para o Mestre 
de acordo com sua capacidade. 
Centenas de homens e mulheres 
que hoje estão inativos poderiam 
prestar um serviço aceitável. Eles 
poderiam fazer uma grande obra 
para o Senhor ao levarem a verda-
de até o lar de vizinhos e amigos. 
Deus não faz acepção de pessoas. 
Ele usará cristãos humildes e 
consagrados, que tenham o amor 
à verdade no coração. Que essas 
pessoas se envolvam no serviço 
divino, realizando o trabalho de 
casa em casa. Sentados no acon-
chego do lar, homens assim — se 
forem humildes, discretos e pie-
dosos — poderão fazer mais para 
suprir as verdadeiras necessida-
des das famílias do que um pastor 
conseguiria.” (Benefi cência social, 
p. 109.) Para todos os que se envol-
vem nesse trabalho importante, 
o aconchego do lar se torna um 
espaço natural para compartilhar 
o evangelho e ensinar sobre fé, fa-
mília e missão. “A apresentação da 
verdade, com amor e simplicida-
de, de casa em casa, está em plena 
harmonia com as instruções que 
Cristo deu a Seus discípulos ao 
enviá-los em sua primeira missão 
evangelística. Cânticos de louvor e 
orações humildes e sinceras pode-
rão alcançar a muitos. O Obreiro 
divino estará presente para levar 
convicção aos corações. ‘Eis que 
estou convosco todos os dias’, é 
a Sua promessa. Com a certeza 
dessa presença constante, pode-
mos trabalhar com fé, esperança e 
coragem.” (Serviço cristão, p. 114.) 
Você quer que Deus o use como 
um instrumento humilde para 
conduzir outros aos pés da cruz?

“Uma das maneiras mais efi ca-
zes de transmitir luz é pelo esforço 
pessoal e privado. No ambiente 

doméstico do aconchego do lar do 
vizinho, ao lado da cama de um 
doente — de forma discreta —, 
você pode ler as Escrituras e dizer 
uma palavra em favor de Jesus e 
da verdade. Assim, você plantará 
preciosas sementes que brotarão e 
darão frutos.” (Ibidem, p. 118.)

O APELO DE DEUS
Como vimos hoje, há um tra-

balho importante a ser feito “no 
aconchego do lar” — seja na nossa 
própria casa ou na de outros. Como 
igreja, precisamos compreender 
que o serviço espiritual não se 
limita aos cultos formais. Ele se 
torna ainda mais efi caz nos mo-
mentos simples e particulares do 
dia a dia. Nesse sentido, o aconche-
go do lar representa o lugar ideal 
para fortalecer relacionamentos 
e semear fé e verdade longe da 
rigidez dos ambientes públicos. 
Querida família reformista, que o 
Senhor abra nossa mente e cora-
ção para acolher essa mensagem 
e levar para casa o seguinte apelo 
que Ele faz para você e para mim, 
encerrando esta refl exão:

“O Senhor vai examinar o uso 
que fi zemos dos talentos que Ele 
nos confi ou. Para isso, Ele já pagou 
o preço — o sangue, a renúncia, 
o sacrifício e o sofrimento de 
Cristo —, tudo para conquistar o 
serviço voluntário de cada pessoa 
como colaboradora de Deus em 
Sua obra. Se todos reconhecessem 
sua responsabilidade diante do 
Senhor e usassem com sabedoria 
os dons recebidos, que riqueza 

espiritual ofereceríamos a Deus 
por meio de Jesus Cristo! O talento 
único, quando utilizado, pode 
e vai crescer. O dom que parece 
mais simples e o serviço mais 
humilde podem alcançar outras 
mentes e tocar corações que os 
que têm talentos maiores talvez 
jamais conseguissem alcançar.

“Agora, agora mesmo é o 
momento mais favorável para 
trabalhar. As visitas pessoais têm 
um valor imenso. Por amor a Jesus 
Cristo e às almas, a verdade deve 
alcançar cada família pelo diálogo 
no aconchego de cada lar ao qual 
você conseguir ter acesso. [...] 
Lembre-se de que é o Espírito San-
to quem realiza a obra. O agente 
humano que trabalha para Deus 
não está sozinho. [...]

“O trabalho feito com perse-
verança, ternura, misericórdia, 
oração e amor terá mais efeito 
do que sermões. Ao entregar a 
própria vida para salvar o mundo 
da maldição do pecado, o Senhor 
Jesus tinha em mente algo muito 
maior do que aquilo que nossos 
olhos já presenciaram. O Espírito 
Santo está apenas esperando por 
instrumentos pelos quais possa 
agir. [...] 

“Satanás não vencerá para 
sempre. O Espírito de Deus Se der-
ramará sobre a igreja assim que 
os vasos estiverem prontos para 
recebê-lO.” — Para conhecê-lO, p. 
330.

Que o Senhor nos abençoe 
ricamente e nos ajude a realizar 
essa obra no aconchego dos lares. 
Amém! 
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UM CHAMADO 
AO SERVIÇO E À 
COMPAIXÃO CRISTÃ

Esta frase de Jesus — “Dai-
-lhes vós de comer” — 
ressoa profundamente 
como um chamado ao 

cuidado e à responsabilidade para 
com o próximo. Registrada em 
Mateus 14:16, ela faz parte da 
conhecida história da primeira 
multiplicação dos pães e peixes. 
No entanto, além de relatar um 
dos milagres mais icônicos da 
Bíblia, essa passagem traz lições 
fundamentais sobre compaixão, 
generosidade e serviço cristão. 
São ensinamentos que desafi am a 
igreja hoje a agir de forma prática 
num mundo que enfrenta grandes 
crises, como a fome.

A FOME HOJE
Atualmente, a fome é um 

problema global devastador. 
“Segundo relatórios das Nações 
Unidas, apenas em 2023 cerca de 
733 milhões de pessoas passa-
rão fome ao redor do mundo, de 
acordo com o SOFI 2024” (State of 
Food Security and Nutrition in the 
World — SOFI Report. “O estado 
da segurança alimentar e nutrição 
no mundo — Relatório SOFI 2024”, 
em tradução livre). É como se uma 
em cada 11 pessoas no planeta 
estivesse passando fome, e esse 

número vem crescendo devido a 
fatores como desigualdade social, 
crises econômicas e confl itos 
armados. Essa realidade contrasta 
fortemente com a quantidade de 
alimento que o globo produz, o 
que mostra que o problema não 
é falta de recursos, mas sim má 
distribuição e falta de ação.

Quando Jesus disse: “Dai-lhes 
vós de comer”, Ele desafi ou Seus 
discípulos a enfrentarem uma 
situação que parecia impossível 
— tal como o desafi o de alimentar 
milhões de famintos pode pare-
cer hoje. No entanto, assim como 
naquela ocasião, a mensagem de 
Cristo aponta para a responsa-
bilidade compartilhada de Seus 
seguidores em atender às necessi-
dades físicas e espirituais dos que 
sofrem.

O CONTEXTO BÍBLICO
O milagre da multiplicação dos 

pães ocorreu logo após a notícia 
da morte de João Batista. É possí-
vel que, por estarem cansados — e 
pela morte de João os ter deixado 
tão entristecidos —, os discípu-
los tenham se retirado com Jesus 
para um lugar deserto, buscando 
um tempo de refrigério. “Ao ouvir 
isso, Jesus retirou-Se de barco, em 
particular, para um lugar deser-
to” (Mateus 14:13). O convite de 
Cristo ao repouso é uma expressão 

de Seu cuidado pastoral pelos dis-
cípulos. Mas o descanso desejado 
logo foi interrompido, pois as 
multidões descobriram onde Ele 
estava e O seguiram a pé. “E a 
multidão viu-os partir, e muitos 
O conheceram; e correram para 
lá, a pé, de todas as cidades, e ali 
chegaram primeiro do que eles, 
e aproximavam-se dEle” (Marcos 
6:33).

“A Páscoa estava próxima, e 
peregrinos de todas as partes a 
caminho de Jerusalém se reuni-
ram para ver Jesus. Novos grupos 
foram se somando até que se 
formou um grupo de cinco mil 
homens, além de mulheres e 
crianças. Antes que Cristo che-
gasse à praia, uma multidão já O 
aguardava.” (O Desejado de Todas 
as Nações, p. 364.)

COMPAIXÃO PELO POVO
O Salvador amoroso nunca 

hesita em atender às nossas ne-
cessidades. Ele Se compadece da 
multidão, acolhe as pessoas e cura 
os enfermos. “Ao sair do barco, 
Jesus viu uma grande multidão, 
teve compaixão deles e curou os 
seus doentes” (Mateus 14:14).

No Novo Testamento, “ter 
compaixão” expressa o mais alto 
grau de empatia para com os que 
sofrem, geralmente em referência 
às ações de Jesus Cristo (ver tam-
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bém Mateus 15:32; 20:34; Marcos 
1:41; Lucas 7:13).

Jesus nunca dispensa alguém 
sem antes atender a todas as suas 
necessidades. Mesmo sendo inter-
rompido em Seu descanso e tendo 
de deixar Seu refúgio, Ele fez três 
coisas para atender à multidão:
1- Ensinou sobre o reino de Deus, 
suprindo as necessidades mentais.

2 - Curou os enfermos, atendendo 
às necessidades físicas.

3 - Alimentou toda a multidão 
com pão, como símbolo do pão do 
Céu (João 6:22–40).

Assim, Jesus atendeu às neces-
sidades mentais, físicas e espiri-
tuais da multidão.

A PREOCUPAÇÃO DOS 
DISCÍPULOS

Tinha sido um dia cheio de 
atividades. Jesus havia ensinado 
e curado os doentes no meio da 
multidão, mas agora os discípu-
los estavam preocupados quanto 
a como alimentar aquele povo. 
Percebendo onde estavam, apro-
ximaram-se de Jesus expressando 
preocupação e sugerindo que Ele 
mandasse o povo embora para que 
procurasse alimento nas aldeias 
vizinhas.

“E, como o dia fosse já muito 
adiantado, os Seus discípulos se 
aproximaram dEle e Lhe disse-
ram: O lugar é deserto, e o dia está 
já muito adiantado; despede-os, 
para que vão aos campos e aldeias 
circunvizinhas e comprem pão 
para si, porque não têm o que 
comer” (Marcos 6:35 e 36). Os dis-
cípulos não viam como poderiam 
alimentar a multidão, pois aquilo 
ia além dos recursos disponíveis 
para eles, e do seu ponto de vista 
não havia outro jeito senão man-
dar o povo embora. Tudo parecia 
desfavorável: o lugar era afastado, 
já era tarde, a multidão era grande 
e eles não tinham dinheiro sufi -
ciente. Com uma visão limitada 
pela escassez, os discípulos foca-
ram naquilo que não tinham.

A ORDEM DE CRISTO
Ouvindo atentamente a 

sugestão dos discípulos, “Jesus, 
porém, lhes disse: Não é mister 
que vão; dai-lhes vós de comer” 
(Mateus 14:16). A ordem de Cristo 
foi inesperada e perturbadora, e 
os discípulos enfrentaram três 
desafi os:
1- A multidão era grande — cinco 
mil homens, sem contar mulheres 
e crianças.

2- Estavam num lugar deserto, 
longe da cidade, sem acesso a 
lugares onde pudessem comprar 
alimento.

3- Não tinham dinheiro sufi ciente.
Os discípulos claramente se 

encontravam num beco sem 
saída — com problemas logísticos, 
falta de recursos e uma multidão 
faminta.

No entanto, eles concordaram 
em entregar a Jesus os poucos 
pedaços de alimento que tinham, 
pois “Ele disse: Trazei-mos aqui” 
(Mateus 14:18). Aquilo que era 
pouco foi miraculosamente multi-
plicado, e todos puderam se saciar. 
O milagre nos ensina que, mesmo 
com recursos limitados, Deus 
pode realizar grandes coisas usan-
do pessoas que estejam dispostas 
a servir.

Quando Jesus ordenou aos 
discípulos que alimentassem o 
povo, Ele estava retomando o 
princípio da responsabilidade da 
igreja de cuidar dos vulneráveis, 
um ensinamento que já havia 
transmitido por meio do profeta 
Isaías. Cristo, por meio do profeta, 
ordenou: “Repartas o teu pão com 
o faminto [...] recolhas em casa os 
pobres desterrados [...] vendo o 
nu, o cubras” (Isaías 58:7).

O Senhor ordenou claramente: 
“Ide por todo o mundo, pregai o 
evangelho a toda criatura” (Marcos 
16:15). “Mas com que frequên-
cia nosso coração se desanima e 
nossa fé fracassa ao vermos como 
é grande a necessidade e como são 
escassos os recursos disponíveis. 

Do mesmo modo que André ao 
olhar para os cinco pães de cevada 
e os dois peixinhos, também excla-
mamos: ‘Que é isto para tantos?’. 
Como resultado, frequentemente 
hesitamos, relutantes em dar tudo 
o que temos, temendo gastar e 
sermos gastos pelos outros. Mas 
Jesus nos ordenou: ‘Dai-lhes vós de 
comer’. Sua ordem é uma promes-
sa; e por trás dela está o mesmo 
poder que alimentou a multidão à 
beira-mar.” (Ibidem, p. 369.)

O CHAMADO DA IGREJA
A frase “Dai-lhes vós de comer” 

vai além do contexto de providen-
ciar alimento físico. É um chama-
do para que a igreja, como corpo 
de Cristo, atenda às necessidades 
espirituais, emocionais e mate-
riais das pessoas. Jesus não per-
mitiu que os discípulos fugissem 
da responsabilidade de cuidar da 
multidão, e esse mesmo princípio 
deve nos guiar hoje na igreja.

“O milagre de Jesus ao alimen-
tar as cinco mil pessoas ilustra 
a atuação do poder de Deus ao 
produzir as colheitas. Jesus afasta 
a cortina que esconde o mundo 
natural e revela a energia criadora 
que está em constante exercício 
para o nosso bem. Ao multiplicar 
a semente lançada no solo, Aquele 
que multiplicou os pães opera um 
milagre todos os dias. É por meio 
de um milagre que Ele também 
alimenta constantemente mi-
lhões de pessoas com os campos 
produtivos da Terra. Deus chama 
os seres humanos para coopera-
rem com Ele no cuidado do cereal 
e no preparo do pão, e é por causa 
dessa colaboração que as pessoas 
perdem de vista a ação divina. Por 
isso, atribuem a manifestação de 
Seu poder a causas naturais ou à 
intervenção humana, e muitas 
vezes acabam desviando os dons 
divinos para usos egoístas, os 
quais acabam se tornando maldi-
ção em vez de bênção. Mas Deus 
está buscando mudar tudo isso. 
Ele deseja que nossos sentidos 
confusos se agucem outra vez a 
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fim de que possamos discernir 
Sua misericordiosa bondade, para 
que Seus dons se tornem a bênção 
que Ele planejou que fossem.

“É a Palavra de Deus, a mani-
festação de Sua vida, que dá vida 
à semente. Quando comemos o 
grão, também participamos dessa 
vida. É isso que o Senhor deseja 
que percebamos: que, mesmo ao 
receber o nosso pão diário, reco-
nheçamos Sua atuação e sejamos 
levados a uma comunhão mais 
íntima com Ele.

“Pelas leis de Deus na natureza, 
o efeito segue a causa com uma 
certeza inabalável. A colheita 
comprova o plantio. Aqui, não 
há espaço para fingimentos. As 
pessoas podem enganar umas às 
outras e receber louvor e recom-
pensa por um serviço que não 
prestaram. Mas na natureza não 
pode haver engano.” (Educação, 
pp. 107 e 108.)

“Na colheita, a semente se mul-
tiplica. A partir de um único grão 
de trigo, repetidos plantios seriam 
suficientes para cobrir uma terra 
inteira com feixes dourados. Do 
mesmo modo, a influência de uma 
única vida — ou até mesmo de 
um único ato — pode se espalhar 
amplamente.” — Ibidem, p. 109.

Comentando ainda mais sobre 
o milagre da multiplicação dos 
pães e peixes, lemos no Espírito 
de Profecia: “O gesto de Cristo ao 
suprir as necessidades físicas de 
uma multidão faminta contém 
uma profunda lição espiritual 
para todos os que trabalham em 
Sua causa. Cristo recebeu do Pai e 
repassou aos discípulos. Por sua 
vez, os discípulos repartiram com 
a multidão. Finalmente, o povo 
compartilhou entre si. Do mesmo 
modo, todos os que estão unidos 
a Cristo receberão dEle o pão da 
vida — o alimento celestial — e o 
compartilharão com os outros.” 
(O Desejado de Todas as Nações, p. 
369.)

Podemos compreender de 
forma muito mais ampla a fome 
de que Jesus fala. Muitas pes-
soas ao nosso redor têm fome de 

justiça, paz, amor e esperança. 
Por isso, a igreja tem a missão 
de ser uma fonte de alimento 
espiritual e emocional para um 
mundo em crise. O apóstolo Tiago 
reforça essa verdade ao enfatizar 
a importância da fé acompanhada 
por ações concretas: “E, se o irmão 
ou a irmã estiverem nus e tiverem 
falta de mantimento cotidiano, e 
algum de vós lhes disser: Ide em 
paz, aquentai-vos e fartai-vos; e 
lhes não derdes as coisas neces-
sárias para o corpo, que proveito 
virá daí?” (Tiago 2:15 e 16). Da 
mesma forma, em sua primeira 
epístola, João pergunta: “Quem, 
pois, tiver bens do mundo, e, 
vendo o seu irmão necessitado, 
lhe cerrar o seu coração, como 
estará nele o amor de Deus?” (1 
João 3:17).

O mundo atual está cheio de 
“multidões famintas” em bus-
ca de sentido, pertencimento e 
esperança. Assim, a igreja recebe 
a incumbência de ser uma comu-
nidade generosa, pronta a repartir 
o pão da vida e levar a mensagem 
transformadora de Cristo.

NOSSO PAPEL 
NA MULTIPLICAÇÃO

É fácil sentir-se sobrecarrega-
do pelo tamanho de problemas 
globais como a fome. Com nossos 
recursos limitados, como podería-
mos fazer diferença diante de um 
problema tão imenso? A história 
da multiplicação dos pães nos 
lembra de que, nas mãos de Cristo, 
até o pouco que temos pode ser 
multiplicado para servir a muitos.

“As bênçãos, tanto materiais 
quanto espirituais, acompanha-
rão aqueles que repartirem com 
os necessitados aquilo que rece-
bem do Mestre. Jesus realizou um 
milagre para alimentar cinco mil 
pessoas — uma multidão cansada 
e faminta. Ele escolheu um lugar 
agradável para acomodar o povo e 
ordenou que todos se sentassem. 
Então tomou os cinco pães e os 
dois peixinhos. Sem dúvida, mui-
tos comentários surgiram sobre 

a impossibilidade de saciar cinco 
mil homens famintos, além de 
mulheres e crianças, com um su-
primento tão pequeno. Mas Jesus 
deu graças e colocou o alimento 
nas mãos dos discípulos para que 
o distribuíssem. Eles o entrega-
ram à multidão, e o alimento se 
multiplicava em suas mãos. Quan-
do todos já estavam satisfeitos, os 
discípulos se sentaram junto com 
Cristo e comeram da provisão que 
o Céu enviou. Essa é uma preciosa 
lição para cada seguidor de Jesus.” 
— Testemunhos para a igreja, vol. 
6, p. 263.

Assim como os discípulos do 
Salvador no passado, Deus espera 
nos usar como meios para trans-
mitir Suas bênçãos. “Os discípulos 
eram o canal de comunicação 
entre o Mestre e o povo. Isso deve 
ser um grande encorajamento 
aos Seus seguidores hoje. Cristo 
é o grande centro, a fonte de toda 
força. Seus servos devem receber 
dEle os suprimentos. Os mais 
inteligentes e espiritualmente 
capacitados só podem compar-
tilhar conforme recebem. Por si 
mesmos, nada podem fazer para 
suprir as necessidades da alma. Só 
podemos repartir aquilo que re-
cebemos de Cristo; e só podemos 
receber à medida que repartimos 
com outros. Conforme continua-
mos a compartilhar, continua-
remos recebendo; e quanto mais 
repartirmos, mais receberemos. 
Assim podemos estar constante-
mente crendo, confiando, rece-
bendo e compartilhando.” (O Dese-
jado de Todas as Nações, p. 370.)

Instituições cristãs, missio-
nários e voluntários ao redor do 
mundo já vivem essa realidade 
ao dedicarem a vida para atender 
às necessidades dos mais vulne-
ráveis. De programas de alimen-
tação para os famintos a projetos 
que oferecem educação, saúde e 
cuidados básicos, essas iniciati-
vas refletem o amor de Cristo na 
prática. O que nos parece pequeno 
pode ser o início de uma grande 
obra nas mãos de Deus. Não pre-
cisamos esperar ter abundância; o 
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pouco que temos hoje pode ser um 
instrumento nas mãos de Cristo 
para realizar o impossível.

UM CHAMADO À AÇÃO
O pedido de Cristo aos Seus 

discípulos continua a ressoar hoje. 
Ele nos convida a fazer parte de 
Sua obra redentora no mundo, 
especialmente no contexto global 
de tanta necessidade. A fome, seja 
física ou espiritual, ainda afl ige bi-
lhões de pessoas, e os cristãos são 
chamados a ser a resposta de Deus 
a essas necessidades.

Esse chamado à ação pode 
começar com pequenos gestos: 
uma palavra de ânimo, uma 
doação para os necessitados, ou 
até mesmo com o estabelecimen-
to de um centro de assistência 
social em sua igreja que busque 
atender às necessidades físicas 
e espirituais da comunidade em 
volta. Não podemos ignorar a 
urgência da fome mundial, mas, 
como discípulos de Cristo, somos 
desafi ados a agir com compaixão 
e generosidade.

“Jesus não buscou atrair as 
pessoas a Si oferecendo luxo. Para 
aquela grande multidão, cansada 
e faminta depois de um longo e 
intenso dia, a refeição simples 
foi uma prova tanto de Seu poder 
quanto de Seu terno cuidado pelas 
necessidades comuns da vida. 
O Salvador não promete a Seus 
seguidores os luxos do mundo. 
A vida deles pode estar cercada 
pela pobreza, mas Sua palavra 
garante que toda necessidade 
será suprida. E Ele ainda promete 
algo muito melhor do que os bens 
terrenos: o consolo permanente 
de Sua presença. 

“Depois que a multidão foi ali-
mentada, ainda sobrou bastante 
comida. Jesus disse aos discípulos: 
‘Recolhei os pedaços que sobeja-
ram, para que nada se perca’ (João 
6:12). Essas palavras signifi cavam 
muito mais do que apenas guar-
dar as sobras em cestos. A lição 
era dupla. Nada deve ser desper-
diçado. Não devemos perder nem 

uma oportunidade material. Nada 
do que possa benefi ciar um ser 
humano deve ser deixado de lado. 
Tudo deve ser aproveitado para 
aliviar a necessidade dos famintos 
da Terra.

“Com o mesmo cuidado, deve-
mos valorizar o Pão do Céu, que 
satisfaz as necessidades da alma. 
Devemos viver de cada palavra de 
Deus. Nada do que Ele falou deve 
se perder. Nenhuma palavra rela-
cionada à nossa salvação eterna 
deve ser negligenciada. Nenhuma 
delas deve cair por terra sem pro-
pósito.” — A ciência do bom viver, 
pp. 47 e 48.

“Os discípulos levaram a Jesus 
tudo o que tinham, mas Ele não 
os convidou a comer. Ordenou-
-lhes que servissem ao povo. O 
alimento se multiplicava nas 
mãos dEle. As mãos dos discípu-
los, ao se estenderem a Cristo, 
nunca fi cavam vazias. O pequeno 
estoque foi sufi ciente para todos. 
Quando a multidão foi alimenta-
da, os discípulos comeram com 
Jesus do precioso alimento que o 
Céu forneceu.

“Quando vemos as necessida-
des dos pobres, dos ignorantes, 
dos afl itos, com que frequência 
nosso coração se abate. Pergun-
tamos: ‘De que valem nossa força 
tão fraca e nossos recursos tão 
escassos para suprir essa neces-
sidade terrível? Não deveríamos 
esperar que alguém com maior 
capacidade dirija a obra, ou que 
alguma organização a assuma?’ 
Cristo diz: ‘Dai-lhes vós de comer’. 

Usem os meios, o tempo, a capaci-
dade que vocês têm. Levem seus 
pães de cevada a Jesus.

“Ainda que seus recursos não 
sejam sufi cientes para alimen-
tar milhares, talvez bastem para 
alimentar uma pessoa. Nas mãos 
de Cristo, no entanto, eles po-
dem alimentar muitos. Como 
os discípulos, deem o que vocês 
têm. Cristo multiplicará o dom. 
Ele recompensará a confi ança ho-
nesta e simples que tiverem nEle. 
Aquilo que parecia um suprimen-
to tão escasso se mostrará um 
banquete abundante.” — Ibidem, 
pp. 49 e 50.

CONCLUSÃO
“Dai-lhes vós de comer” não 

é apenas uma exortação para o 
desenvolvimento do amor, mas 
um chamado à responsabilidade 
e à ação. Jesus mostrou que não 
precisamos ter muito para fazer 
a diferença; precisamos apenas 
entregar o que temos em Suas 
mãos. Assim como os pães e pei-
xes foram multiplicados, Cristo 
também pode multiplicar nossos 
esforços e recursos para alimentar 
as multidões famintas ao nosso 
redor, tanto no sentido espiritual 
quanto no físico.

Num mundo onde milhões 
de pessoas passam fome, a igreja 
deve continuar a responder a esse 
chamado com compaixão, como 
um refl exo do amor de Cristo em 
uma sociedade tão carente de 
cuidado e esperança. 

Aquilo que era pouco foi miraculosamente 
multi plicado, e todos puderam se saciar. 

O milagre nos ensina que, mesmo com 
recursos limitados, Deus pode realizar 

grandes coisas usan do pessoas que 
estejam dispostas a servir ””
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Jesus apresenta uma parábola 
interessante: “Porém ele lhe 
disse: Um certo homem fez 
uma grande ceia e convidou a 

muitos. E, à hora da ceia, mandou 
o seu servo dizer aos convidados: 
Vinde, que já tudo está prepara-
do. E todos à uma começaram a 
escusar-se. Disse-lhe o primeiro: 
Comprei um campo e preciso ir 
vê-lo; rogo-te que me hajas por 
escusado. E outro disse: Com-
prei cinco juntas de bois e vou 
experimentá-los; rogo-te que me 
hajas por escusado. E outro disse: 
Casei e, portanto, não posso ir. E, 
voltando aquele servo, anunciou 
essas coisas ao seu senhor. Então, 
o pai de família, indignado, disse 
ao seu servo: Sai depressa pelas 
ruas e bairros da cidade e traze 
aqui os pobres, e os aleijados, e 
os mancos, e os cegos. E disse o 
servo: Senhor, feito está como 
mandaste, e ainda há lugar. E 
disse o senhor ao servo: Sai pelos 
caminhos e atalhos e força-os a 
entrar, para que a minha casa se 
encha” (Lucas 14:16–23).

Quem são os primeiros dois 
grupos que receberam o con-
vite para essa ceia, e o que isso 
significa?

“Pela grande ceia, Cristo repre-
senta as bênçãos oferecidas por 
meio do evangelho. O alimento 
fornecido é nada menos que o pró-
prio Cristo. Ele é o pão que desceu 
do Céu, e dEle fl uem os rios da 
salvação. Os mensageiros divinos 
haviam anunciado aos judeus a 
vinda do Salvador, apontando 
para Cristo como ‘o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo’ 
(João 1:29). Na grande ceia que 
preparou, Deus lhes ofereceu o 
maior presente que o Céu poderia 
fornecer. [...] ‘Se alguém comer 
deste pão’, disse Cristo, ‘viverá 
para sempre’ (João 6:51).” — Pará-
bolas de Jesus, pp. 222 e 223.

Desse trecho, aprendemos dois 
belíssimos pontos:

O Senhor fez a primeira convo-
cação aos judeus, que hoje represen-
tam os cristãos como povo escolhi-
do. “E se sois de Cristo, então sois 
descendência de Abraão, e herdeiros 
segundo a promessa” (Gálatas 3:29).

Como servos e mensageiros de 
Deus ao mundo, temos o privilé-
gio de estender à população mun-
dial o convite para receber o dom 
gratuito do Pão da Vida — que é o 
próprio Cristo. “E Jesus lhes disse: 
Eu sou o pão da vida” (João 6:35).

Por causa de sua condição 
espiritual, a nação judaica re-
jeitou o convite, pois pensavam 
de si mesmos: “Rico sou, e estou 
enriquecido, e de nada tenho 
falta” (Apocalipse 3:17). Por isso, 
o homem da parábola estendeu o 
convite a outra classe de pessoas. 
Em Lucas 14:21, ele ordena então 
ao servo: “Sai depressa pelas ruas 
e bairros da cidade e traze aqui os 
pobres, e os aleijados, e os mancos, 
e os cegos”. O sentido é espiritual, 
não literal. Se aqueles que repre-
sentam hoje o povo de Deus são 
os espiritualmente ricos, então os 
que estão nos caminhos e atalhos 
são os espiritualmente pobres, 
aleijados e cegos.

“O servo que trouxe os pobres 
e cegos informou ao seu senhor: 
‘Feito está como mandaste, e 
ainda há lugar’. Então o Senhor 
disse ao servo: ‘Sai pelos caminhos 
e atalhos e força-os a entrar, para 
que a minha casa se encha’. Aqui 
Cristo apontou para o trabalho 
do evangelho fora do círculo do 
judaísmo, nos caminhos e atalhos 
do mundo.” — Ibidem, p. 226.

O que signifi cam as duas 
últimas categorias que a parábola 
menciona, chamando-as de “ca-
minhos e atalhos” (ou valados)? 
De acordo com a Inspiração, são 
os locais em que se encontram as 
pessoas do mundo — os que estão 
fora de nossa fé.

Em recentes treinamentos mis-
sionários em várias igrejas, desta-
quei nossos esforços — ou a falta 
deles — para alcançar pessoas fora 
da fé. No início de uma aula, pedi 
aos alunos que olhassem ao redor 
e identifi cassem quantos ali eram 
novos crentes vindos de fora da 
igreja, recebidos nos últimos cinco 
anos. Num grupo grande, ape-
nas um ou dois tinham saído “do 
mundo” e vindo para a fé. Isso nos 
leva a uma pergunta crítica: Como 
servos de Cristo, estamos ativa-
mente alcançando e convidando 
outros para a grande ceia, na qual 
o próprio Jesus é o Pão da Vida?

Podemos nos perguntar: 
“Como devo realizar esse traba-
lho? Especifi camente, quem no 
mundo devo alcançar?”. Podemos 
nos sentir inseguros na tentativa 
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“PELOS CAMINHOS
E ATALHOS”
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de alcançar pessoas de diferentes 
origens — sejam elas altamente 
instruídas, com grande poder 
aquisitivo, ou tenham crenças que 
diferem dos ensinamentos cris-
tãos tradicionais. Algumas podem 
se sentir distantes das comunida-
des religiosas devido a escolhas 
pessoais, estilos de vida pecami-
nosos ou perspectivas culturais. 
Muitas vezes há hesitação sobre se 
tais pessoas estariam interessadas 
em assuntos espirituais ou aber-
tas a se envolverem com a igreja.

Muitos de nós podemos supor 
que provavelmente nem seria 
certo ou apropriado trazer tais 
pessoas à igreja. Essas dúvidas 
surgem quando consideramos o 
evangelismo. Para resolvê-las, é 
valioso refl etir sobre o que a Inspi-
ração diz sobre o primeiro grupo 
a receber o convite para a grande 
ceia do evangelho — o grupo dos 
“caminhos”.

OS CAMINHOS
“O convite para a ceia foi pri-

meiro dirigido ao povo judeu, um 
povo que havia sido chamado para 
ser mestre e líder entre as nações. 
[...] Mas quando o evangelho é 
enviado aos gentios, o plano con-
tinua o mesmo. A mensagem deve 
ser levada primeiro ‘pelos cami-
nhos’ — a pessoas que participam 
ativamente da vida pública, aos 
mestres e líderes do povo.

“Os mensageiros do Senhor 
devem ter isso sempre em mente. 
Para os pastores do rebanho — os 
mestres designados por Deus —, 
essa instrução é uma palavra que 
precisa ser levada a sério. Deve-
mos procurar com carinho sincero 
e respeito fraterno os que ocu-
pam altas posições na sociedade. 
Empresários, pessoas em cargos 
de confi ança, homens e mulheres 
com dons criativos e visão cientí-
fi ca, pessoas de talento, pregado-
res do evangelho que ainda não 
ouviram as verdades específi cas 
para este tempo — são exatamen-
te esses que devem ser os primei-
ros a ouvir o chamado. Precisamos 
levar o convite a eles.

“Existe uma obra por fazer 
em favor dos ricos. Eles também 

precisam do nosso serviço — feito 
com amor e temor diante de Deus. 
Com frequência, confi am nas 
riquezas e não percebem o perigo 
em que se encontram. Os olhos da 
mente precisam ser atraídos para 
aquilo que tem valor eterno. [...]

“Aqueles que se destacam por 
sua educação, riqueza ou posição 
raramente recebem uma aborda-
gem pessoal sobre os assuntos da 
alma. Muitos cristãos hesitam em 
se aproximar dessas pessoas. Mas 
isso não deveria acontecer.” — 
Ibidem, pp. 229 e 230.

Um querido amigo de meu pai 
se encaixava nessa classe. Infeliz-
mente, quando meu pai descan-
sou eu ainda estava “no mundo”. 
Mas depois que me converti e 
me tornei obreiro bíblico, senti o 
desejo de procurar o amigo dele. 
Como esse homem é uma pessoa 
amigável, eu o visitava em casa 
e jantávamos juntos. À medida 
que a amizade se desenvolvia, eu 
orava ao Senhor pedindo uma 
oportunidade de compartilhar o 
evangelho com ele, pois era um 
homem agnóstico. Quando o vi-
sitava, ele me mostrava sua roda 
de oleiro e o forno de cerâmica, 
pois amava fazer cerâmica como 
hobby. Várias vezes ele me convi-
dou para fazer cerâmica com ele, 
mas eu sempre recusava, pois não 
era algo do meu interesse. Entre-
tanto, enquanto continuávamos 
a nos encontrar, eu orava para 
achar uma forma de comparti-
lhar o evangelho com ele. Então, 
um dia, enquanto orava, senti o 
forte desejo de aceitar sua pro-
posta de fazermos cerâmica jun-
tos, percebendo que isso poderia 
ser um meio de introdução para 
compartilhar o evangelho.

Quando lhe disse que gostaria 
de aprender a fazer cerâmica, ele 
fi cou muito feliz. Na primeira vez, 
tivemos uma excelente experiên-
cia juntos — e acredite se quiser, 
consegui compartilhar algumas 
aplicações espirituais de como 
Cristo é o oleiro, e nós somos o 
barro. Depois desse tempo jun-
tos, comecei a espalhar algumas 
sementes do evangelho aqui e ali 
— e nossa amizade se aprofundou. 
Passei a compreender mais sobre 

o método de Cristo para ganhar 
almas:

“Somente o método de Cristo 
será bem-sucedido para alcançar 
o povo. O Salvador Se misturava 
com as pessoas como alguém que 
desejava o bem delas. Ele mos-
trava empatia, atendia às suas 
necessidades e lhes conquistava 
a confi ança. Depois, dizia: ‘Segue-
-Me’.” (A ciência do bom viver, p. 
143.) Esse método envolve apro-
fundar relacionamentos e con-
quistar a confi ança das pessoas. E, 
à medida que essa amizade se for-
talece, torna-se muito mais fácil 
compartilhar o evangelho. Hoje, 
já se passaram dez anos desde 
que conheci esse senhor, e ainda 
somos bons amigos. Continuo 
lançando sementes da verdade 
com a esperança de que, um dia, 
ele esteja no reino dos Céus.

A inspiração nos mostra que 
Cristo dedicou grande esforço à 
tarefa de alcançar justamente essa 
classe de pessoas — e também nos 
mostra como Ele fazia isso. Jesus 
“procurava conhecer os ricos e 
cultos fariseus, os nobres judeus e 
os governantes romanos. Aceita-
va-lhes os convites, participava de 
suas festas, familiarizava-Se com 
seus interesses e ocupações, tudo 
com o objetivo de lhes conquistar 
o coração e lhes revelar as rique-
zas eternas.” (Ibidem, pp. 24 e 25.)

OS ATALHOS
Também somos orientados a 

alcançar os que estão nos “ata-
lhos” ou “valados”. Desde o tempo 
de Moisés, a Bíblia já dizia: “Então, 
virá o [...] estrangeiro, e o órfão, 
e a viúva, que estão dentro das 
tuas portas, e comerão, e fartar-
-se-ão” (Deuteronômio 14:29). 
A Inspiração nos diz: “Não deve-
mos pensar apenas nos grandes e 
talentosos, desprezando as classes 
mais humildes. Cristo instrui Seus 
mensageiros a irem também aos 
atalhos e valados para alcança-
rem os pobres e humildes deste 
mundo. Nos becos e vielas das 
grandes cidades, ou nas estradas 
esquecidas do interior, há famílias 
e pessoas — talvez estrangeiros 
numa terra estranha — que não 
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têm ligação com nenhuma igreja 
e que, em sua solidão, sentem que 
Deus os esqueceu.” (Parábolas de 
Jesus, pp. 232 e 233.)

VENCENDO NOSSOS 
PRECONCEITOS

Quando eu era adolescente, 
participava da obra da colporta-
gem, vendendo livros religiosos 
para ajudar a cobrir os custos 
da escola missionária no estilo 
internato em que eu estudava. 
Passava cerca de cinco horas por 
dia nessa atividade. Nosso instru-
tor nos ensinava muitos princípios 
importantes baseados na parábola 
da grande ceia. Este era um deles: 
deveríamos colportar em todo tipo 
de bairro, não apenas nos que ofe-
recessem mais chances de venda. 
Um dia íamos aos bairros de classe 
média alta; no outro, aos de classe 
média e média baixa, e depois às 
comunidades menos favorecidas.

Certa vez, enquanto eu traba-
lhava num desses bairros mais hu-
mildes, passei por uma experiência 
marcante. Ao me aproximar de 
uma casa, notei alguns detalhes 
que revelavam o tipo de gente que 
morava ali. Como cresci na região 
de Los Angeles, na Califórnia, 
consegui reconhecer de imediato 
certos odores — e, de fato, minha 
intuição estava correta. Assim que 
a porta se abriu, vi um grupo de 
homens na sala ingerindo bebida 
alcoólica e fumando maconha. 
Pelas cores e pelo estilo das roupas, 
percebi que provavelmente eram 
membros de alguma gangue. Logo 
que comecei minha apresentação, 
imaginei que ouviria algo como: 
“Não estamos interessados!”, e que 
bateriam a porta na minha cara.

Mas, para minha surpresa, isso 
não aconteceu. Consegui apresen-
tar todos os quatro ou cinco livros 
que tinha em mãos, e o homem 
que me atendeu me ouviu com 
paciência até o fim. Quando ter-
minei, ele disse: 

— Espere um pouco. 
Saiu e voltou com uma nota de 

20 dólares, apontou para um dos 
livros e disse: 

— Quero este! — e pegou um 
livro espiritual.

Na época, os livros custavam 
dez dólares cada. Então saquei a 
carteira para devolver o troco, mas 
ele respondeu: 

— Fique com o troco. Continue 
fazendo esse trabalho. Que Deus 
te abençoe!

Ao sair daquela casa, fiquei 
refletindo sobre a lição valiosa 
que tinha aprendido. Quando 
me aproximei, as ideias precon-
cebidas me dominavam. Espe-
cialmente depois que abriram 
a porta, pensei: “Por que cargas 
d’água bati aqui? Esses homens 
claramente vivem de forma con-
trária à vontade de Deus. Vai ser 
uma perda de tempo para mim e 
para eles, pois vou compartilhar 
algo que definitivamente não lhes 
interessa”. Mas em nenhum lugar 
da Bíblia lemos que devemos 
julgar se uma pessoa vale ou não 
o nosso esforço. A ordem é clara: 
buscar e salvar os perdidos (Lu-
cas 19:10). Na época, tínhamos 
aprendido princípios importan-
tes sobre a colportagem: vestir-se 
bem, de forma decente, ter um 
bom domínio da apresentação 
dos livros e manter um bom 
contato visual. Acredito que isso 
deve ter causado boa impressão 
naquele homem. Talvez ele tenha 
pensado: “É assim que eu deveria 
viver minha vida” ou “Vou apoiar 
esse garoto porque ele está no 
caminho certo”. Também creio 
que a semente do evangelho foi 
plantada naquele dia com o livro 
que ele comprou — e talvez ele 
mesmo quisesse entrar no cami-
nho certo.

“Deus deu uma ordem especial 
para que cuidemos do estrangeiro, 
do excluído e daqueles que são 
fracos na fé. Muitos que parecem 
totalmente indiferentes às coisas 
espirituais, no fundo estão an-
siando por paz e descanso. Ainda 
que tenham mergulhado profun-
damente no pecado, há esperança 
de salvação para eles. [...]

“Diga aos pobres e desanima-
dos que se desviaram que não 
precisam perder a esperança. 
Mesmo que tenham errado e não 
estejam construindo um bom 
caráter, Deus quer restaurar neles 
a alegria da salvação. Ele Se alegra 

em transformar pessoas que 
parecem não ter mais solução — 
homens e mulheres que têm sido 
instrumentos de Satanás — em re-
cipientes de Sua graça. Ele deseja 
livrá-los da ira que cairá sobre os 
desobedientes. Diga-lhes que há 
cura, purificação para toda alma. 
Há um lugar para eles à mesa do 
Senhor. Ele está esperando para 
recebê-los com alegria.” (Ibidem, 
p. 234.) Que mensagem mara-
vilhosa de encorajamento para 
aqueles que assumem esse traba-
lho! Deus quer usar você e a mim 
para compartilhar o evangelho a 
fim de restaurar à imagem divina 
pessoas como aquele homem. Ele 
quer dar a essa gente um lugar à 
Sua mesa à medida que atendem 
ao Seu chamado.

OUTRO EXEMPLO 
DOS “ATALHOS”

Certo tempo depois, quando 
eu estava liderando um progra-
ma de colportagem no Estado 
de Washington, passei por outra 
experiência especial com uma 
pessoa que também se encaixava 
no perfil dos que estão nos “ata-
lhos” da vida. Havia uma garota 
chamada Daisy participando 
do programa (ela me concedeu 
permissão para usar seu primei-
ro nome). Era sua primeira vez 
colportando, e ela estava muito 
animada para aprender e alcan-
çar pessoas para Cristo. Como 
os colportores podiam ficar com 
uma parte do faturamento das 
vendas, ela também estava ansio-
sa para juntar dinheiro e poder 
estudar numa escola missionária.

Um dia, enquanto estávamos 
todos na rua colportando, fiquei 
surpreso ao ver Daisy extrema-
mente empolgada, até mesmo eu-
fórica. Normalmente, ela era bem 
reservada e quieta. Descobrimos 
que ela tinha vivido uma expe-
riência maravilhosa: uma senhora 
havia comprado alguns livros, pa-
gando-os com uma sacola de pa-
pel cheia de dinheiro. O total era 
de aproximadamente 350 dólares 
em cédulas de diferentes valores. 
Surpresos, os outros colportores 
perguntaram a Daisy quem era 
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essa mulher. Ela era rica?
— Não! — respondeu Daisy. — 

Na verdade, ela é o contrário disso. 
E nem vive em boas condições. 

Naquele momento, senti que 
deveria visitar essa senhora para 
agradecê-la pela generosa doação 
feita à Daisy e tentar conseguir 
seus dados de contato para que o 
pastor da igreja local pudesse vi-
sitá-la, oferecer oração ou estudos 
bíblicos. Daisy então me forneceu 
o endereço da residência. Estacio-
nei do outro lado da rua, em fren-
te a uma casa em péssimo estado, 
e fui até a porta. Na varanda em 
frente à porta havia uma menina 
descalça, aparentando ter uns 12 
anos, com aparência desleixada. 
A garota estava folheando alguns 
dos livros que sua mãe acabara de 
adquirir com a Daisy.

Então me aproximei e pedi para 
falar com a mãe dela. A porta estava 
aberta, e de dentro da casa surgiu 
uma mulher com aparência duvi-
dosa, tanto no aspecto de reputação 
quanto de ocupação, e me pergun-
tou quem eu era e o que estava 
fazendo ali. Agradeci a contribuição 
tão generosa que ela havia feito à 
Daisy, e, como você pode imagi-
nar, minha cabeça estava cheia de 
perguntas: “Por que essa mulher 
— logo ela — doaria tanto dinheiro 
para Daisy?” “E por que se interes-
saria por livros espirituais?”

Logo obtive respostas para 
minhas perguntas... Perguntei se 
eu poderia deixar com ela mais 
alguns livros, já que tínhamos 
outros títulos além dos que Daisy 
havia mostrado — e, consideran-
do o valor que ela doou, era mais 
do que justo. Também pedi seu 
número de telefone para que o 
pastor local pudesse entrar em 
contato, oferecendo oração, estu-
dos bíblicos etc.

Ela respondeu que não daria o 
número para essas fi nalidades, mas 
que o forneceria por outro motivo: 
disse que fi cou profundamente 
impressionada com a atitude da 
Daisy, com sua postura e seu desejo 
de seguir a Deus e estudar em uma 
escola missionária. Como mãe 
solteira, ela queria exatamente isso 
para sua fi lha. E me pediu que acei-
tássemos a garota no programa de 

colportagem. Expliquei que a fi lha 
ainda era muito jovem para partici-
par ofi cialmente, mas prometi que 
faríamos questão de incluí-la — que 
iríamos buscá-la para que partici-
passe das atividades e passeios em 
nossos horários livres.

A mulher então me pediu 
licença, foi para dentro da casa e 
voltou com outra sacola de papel 
cheia de dinheiro — aproximada-
mente mais 350 dólares. Como eu 
precisava me ausentar do pro-
grama por uma semana, deixei a 
responsabilidade com Daisy e os 
líderes presentes. Mais tarde, fui 
informado de que eles realmen-
te conseguiram buscar a garota 
algumas vezes para participar dos 
passeios com o grupo, e que uma 
semente do evangelho havia sido 
plantada.

Ao lembrar dessa história, 
penso em Maria Madalena quando 
estava na casa de Simão. Assim 
como Maria, essa mulher estava 
disposta a entregar tudo o que 
tinha para dar à fi lha a chance de 
alcançar as riquezas eternas do 
reino de Deus. Em nossa jornada 
como peregrinos, ao encontrar-
mos pessoas ao longo dos “vala-
dos” da vida — como essa mulher 
ou como o homem da história 
anterior —, precisamos fazer uma 
pergunta a nós mesmos: somos 
como Simão, o fariseu, cheios de 
preconceito e condenação? Ou 
somos como Cristo?

“[Por fi m,] O pai de família se 
voltou contra aqueles que des-
prezaram sua generosidade e 
convidou uma classe de pessoas 
que não tinham nada, que não 
possuíam casas nem terras. Ele 
chamou os pobres e famintos, 
que valorizariam de verdade os 
presentes oferecidos. ‘Os publica-
nos e as meretrizes’, disse Cristo, 
‘entram adiante de vós no reino de 
Deus’ (Mateus 21:31). Por maior 
que seja a miséria dos seres hu-
manos que as pessoas rejeitam e 
ignoram, eles nunca estão tão caí-
dos ou tão perdidos a ponto de não 
serem vistos com amor e atenção 
por Deus. Cristo deseja que esses 
seres humanos, sobrecarregados, 
cansados e oprimidos, vão até Ele. 
Os pecadores mais resistentes são 

o alvo de Sua profunda, sincera e 
amorosa compaixão.” — Ibidem, 
pp. 225 e 226.

CONCLUSÃO
Queridos irmãos, irmãs e 

jovens! Vocês estão dispostos a 
atender ao chamado de buscar e 
salvar os perdidos?

O convite do evangelho deve ser 
proclamado a todo o mundo — “a 
cada nação, tribo, língua e povo” 
(Apocalipse 14:6). A última mensa-
gem de advertência e misericórdia 
deve iluminar a Terra inteira com 
sua glória. Essa mensagem precisa 
alcançar todas as classes sociais — 
ricos, pobres, grandes e pequenos. 
“Sai pelos caminhos e atalhos”, diz 
Cristo, “e força-os a entrar, para 
que a Minha casa se encha” (Lucas 
14:23). Uma das melhores formas 
de cumprir esse chamado é enviar 
seus fi lhos, netos, sobrinhos e so-
brinhas para programas de colpor-
tagem e escolas missionárias, onde 
receberão o preparo adequado para 
compartilhar o evangelho com 
coragem e amor. Você também 
pode ser abençoado e cumprir seu 
chamado ao construir relaciona-
mentos com as pessoas da sua 
comunidade — sejam profi ssio-
nais bem-sucedidos, vizinhos em 
difi culdades ou qualquer um que 
esteja afastado da fé ou não a co-
nheça. Demonstre o amor de Cristo 
por meio de gestos de bondade, 
ajuda prática, palavras de esperan-
ça ou simplesmente ouvindo com 
empatia. Compartilhe alimentos, 
roupas ou literatura espiritual com 
aqueles que a sociedade ignora ou 
rejeita. Alcance também os ins-
truídos e infl uentes por meio de 
conversas respeitosas, mas pro-
fundas, sobre as verdades eternas. 
Ao nos misturarmos com todas as 
pessoas, como Cristo fazia, pode-
mos conquistar sua confi ança e 
convidá-las para a grande ceia.

Que o Senhor use cada um 
de nós, tanto nos esforços orga-
nizados quanto no testemunho 
pessoal, para cumprir a grande 
comissão (Mateus 28:19 e 20) e 
sermos a luz do mundo ao con-
vidar outros para a grande ceia. 
Amém! 
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“‘Se eu tão-somente 
tocar a Sua roupa, 
fi carei sã’ (Mateus 
9:21). Quem pro-

nunciou essas palavras foi uma 
mulher pobre — uma mulher 
que ao longo de 12 anos vinha 
sofrendo de uma doença que 
tornava sua vida uma agonia 
constante. Ela já havia gastado 
todos os recursos com médicos e 
tratamentos, mas o diagnóstico 
fi nal foi cruel: não havia cura. No 
entanto, quando ouviu falar do 
grande Médico, sua esperança rea-
cendeu. Pensou: ‘Se ao menos eu 
pudesse chegar perto o sufi ciente 
para falar com Ele, talvez eu fosse 
curada’.

“Cristo estava a caminho da 
casa de Jairo, o rabino judeu que O 
havia suplicado para ir curar sua 
fi lha. O pedido angustiado — ‘A 
minha fi lha está à beira da mor-
te; rogo-Te que venhas e ponhas 
as mãos sobre ela para que seja 
curada’ (Marcos 5:23) — tocou o 
coração compassivo de Cristo, e Ele 
imediatamente seguiu com o líder 
judaico em direção à sua casa.

“A caminhada foi lenta, pois a 
multidão apertava Jesus de todos 
os lados. Enquanto abria caminho 
entre o povo, o Salvador passou 

bem perto do local onde estava a 
mulher doente. Por várias vezes 
ela já havia tentado, sem sucesso, 
se aproximar dEle. Mas agora sua 
chance chegou. Não via nenhum 
jeito de falar com Ele. Não queria 
atrapalhar ainda mais a lenta ca-
minhada do Mestre. Porém, tinha 
ouvido que bastava tocar as vestes 
de Jesus para receber a cura. Com 
medo de perder sua única opor-
tunidade, avançou com determi-
nação, dizendo para si mesma: ‘Se 
eu tão-somente tocar a Sua roupa, 
fi carei sã’.

“Cristo conhecia cada pensa-
mento daquela mulher, e estava 
propositalmente Se aproximando 
do local em que ela estava. Ele 
conhecia sua necessidade deses-
peradora e a estava ajudando a 
exercer fé.

“Enquanto Ele passava, ela se 
esticou ao máximo e conseguiu 
tocar, ainda que de leve, a borda 
da roupa de Jesus. Naquele instan-
te, soube que estava curada. Na-
quele toque se concentrava a fé de 
toda uma vida — e, imediatamen-
te, sua dor e fraqueza desaparece-
ram. Ela sentiu um impulso, como 
uma corrente elétrica, atravessan-
do cada fi bra do seu corpo. Sentiu-
-se invadida por uma sensação de 

saúde perfeita. ‘Logo [...] sentiu no 
seu corpo estar já curada daquele 
mal’ (Marcos 5:29).

“A mulher, profundamente 
grata, queria agradecer ao pode-
roso Médico, que em um único 
toque havia feito por ela o que os 
médicos não tinham conseguido 
no período de 12 longos anos. No 
entanto, ela não teve coragem. 
Com o coração agradecido, tentou 
se retirar da multidão. De repente, 
Jesus parou e, olhando ao redor, 
perguntou: ‘Quem Me tocou?’.

“Pedro, surpreso, respondeu: 
‘Mestre, a multidão Te aperta e Te 
oprime, e dizes: Quem Me tocou?’ 
(Lucas 8:45).

“‘Alguém Me tocou’, disse 
Jesus. ‘Porque bem conheci que de 
Mim saiu virtude’ (vers. 46). Ele 
sabia diferenciar o toque da fé do 
simples atropelo da multidão des-
cuidada. Alguém havia O havia 
tocado com um propósito profun-
do — e recebeu a resposta.

“Cristo não fez aquela pergunta 
por não saber a resposta. Ele que-
ria ensinar algo ao povo, aos discí-
pulos e à mulher. Seu objetivo era 
transmitir esperança aos afl itos 
e mostrar que foi a fé que trouxe 
o poder curador.” — A ciência do 
bom viver, pp. 59 e 60.
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MINHA EXPERIÊNCIA NO 
LEITO DE ENFERMIDADE

Em 1996, passei por grave 
doença — agarrado à vida por um 
fi o —, e fi quei disposto a procu-
rar ajuda em qualquer hospital, 
fosse público ou privado, mesmo 
sabendo que muitos desses locais 
baseiam seus tratamentos em 
práticas convencionais frequente-
mente misturadas com tradições 
espiritualistas. Pela Providência 
de Deus, acabei indo parar numa 
instituição de saúde cujas portas 
estavam sempre abertas, disponí-
veis dia e noite. Fiquei ali por mais 
de um ano.

O caminho recomendado 
para a recuperação, conforme 
praticado naquele lugar, era bem 
diferente do que eu esperava. Nos 
primeiros meses, a prescrição 
incluía alimentação crua, estudo 
da Palavra de Deus e participação 
em palestras. Somente após quase 
seis meses, quando a equipe já 
havia se concentrado primeiro na 
cura da minha alma, é que come-
çou a acontecer a cura física — um 
processo que tratou justamente os 
dois principais problemas que me 
haviam levado até aquela clínica.

Durante minha estadia, havia 
também uma jovem paciente 
acompanhada de sua avó. O es-
tado de saúde daquela moça era 
horrível. Estava numa situação 
crítica, sem conseguir se mover 
nem cuidar de si mesma, exigindo 
atenção constante. Nos últimos 
dias de vida, ela permaneceu aca-
mada, recebendo cuidados e apoio 
enquanto enfrentava complica-
ções gravíssimas.

A avó, uma mulher muito 
dedicada à oração, chorava aos pés 
da neta. A jovem aparentemente 
já havia buscado ajuda em qua-
se todos os grandes hospitais e 
experimentado todos os remédios 
possíveis, mas nada tinha surtido 
efeito. Como último recurso, a 
avó passou a insistir com fervor 
para que a neta confessasse seus 
pecados a Deus. Baseava seu apelo 
na parte fi nal de um provérbio bí-
blico: “A maldição sem causa não 
virá” (Provérbios 26:2).

“Satanás é o originador da 
doença; e o médico está com-
batendo sua obra e seu poder. A 
enfermidade mental é um mal 
comum em toda parte. Noventa 
por cento das doenças que afl igem 
a humanidade têm origem nesse 
campo. Talvez alguma difi culdade 
familiar, viva e presente, esteja 
corroendo a alma como um câncer 
e enfraquecendo as forças vitais. 
O remorso pelo pecado às vezes 
corrói a saúde do corpo e dese-
quilibra a mente.” — Testemunhos 
para a igreja, vol. 5, pp. 443 e 444.

O apelo sincero daquela avó 
piedosa claramente despertou 
algo no coração da jovem. De 
repente, para o espanto de todos, 
a moça confessou abertamente 
um pecado gravíssimo que havia 
cometido, desafi ando de modo 
intencional a vontade de Deus. Por 
causa dessa atitude anos atrás, ela 
sentia que estava vivendo debaixo 
de uma maldição, que agora se 
manifestava como uma doença 
física. Durante muito tempo, 
esperou encontrar cura por meio 
da medicina, mas sua condição só 
havia piorado.

Agora, a jovem sentia a neces-
sidade de encarar a verdade sobre 
o pecado que há tanto tempo 
perturbava sua alma — reconhe-
cendo sua profunda necessidade 
de Cristo, o único Salvador dos 
pecadores. Nesse momento, os 
que ouviram seu relato tão triste 
oraram com fervor por ela.

Há uma lição importante que 
podemos extrair dessa experiên-
cia:

“O médico precisa de sabedoria 
e poder que vão além do humano, 
para saber como tratar os muitos 
casos complexos de enfermida-
des da mente e do coração com os 
quais ele lida. Se desconhecer o 
poder da graça divina, não poderá 
ajudar o paciente afl ito — e ainda 
agravará o problema. Mas, se 
estiver fi rmemente ligado a Deus, 
será capaz de ajudar a mente 
perturbada e doente. Ele poderá 
apontar seus pacientes para Cristo 
e ensiná-los a entregar todas as 
suas ansiedades e difi culdades ao 

grande Portador de fardos.
“Existe uma conexão estabe-

lecida por Deus entre o pecado e 
a doença. Nenhum médico pode 
atuar por um único mês sem ver 
essa relação se manifestar diante 
de si. Ele pode até ignorar esse 
fato; sua mente pode estar tão 
ocupada com outros assuntos que 
não perceba o padrão; mas, se for 
observador e honesto, não poderá 
deixar de reconhecer que pecado 
e doença estão ligados por uma 
relação de causa e efeito. O médico 
deve ser ágil em perceber isso e 
agir à altura. Quando ele já tiver 
conquistado a confi ança da pessoa 
doente, aliviando seu sofrimento 
e trazendo-a de volta das portas 
da morte, pode ensinar-lhe que a 
doença é resultado do pecado — e 
que o inimigo derrotado tenta se-
duzi-la com hábitos que destroem 
tanto a saúde quanto a alma. Ele 
pode mostrar à mente da pes-
soa adoentada a necessidade de 
renúncia e de obediência às leis 
da vida e da saúde. Especialmente 
nos jovens, pode plantar prin-
cípios corretos. Deus ama Suas 
criaturas com um amor ao mesmo 
tempo terno e forte. Ele estabele-
ceu as leis naturais, mas Suas leis 
não são exigências arbitrárias. 
Para cada ‘não farás’, seja na lei 
física seja na moral, contém — ou 
implica — uma promessa.” — Ibi-
dem, p. 444.

Depois que a jovem confessou 
seus pecados a Deus, todos con-
seguimos ver uma paz profunda 
estampada em seu rosto. E perce-
bemos claramente que essa paz 
não vinha dela mesma. Era aquela 
paz celestial que só Jesus Cristo 
pode conceder.

Sim, com o tempo os sintomas 
mais graves da sua condição física 
começaram a diminuir. Mas, na-
quela altura, ela já dizia: 

— Agora preciso descansar. Por 
favor, preciso descansar. Preciso 
descansar. 

Ela passou a enxergar todo o 
sofrimento que viveu como a sim-
ples consequência de um estilo de 
vida rebelde. E, agora, reconhecia 
a beleza e a sabedoria eterna do 
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Todo-Poderoso — sob cujo cuida-
do de amor ela finalmente descan-
sava. Pouco tempo depois, faleceu 
em paz sob a terna misericórdia 
do Senhor.

O PLANO DE CRISTO PARA A 
RESTAURAÇÃO COMPLETA

Cristo deseja, com grande en-
tusiasmo, inspirar esperança nos 
aflitos e mostrar que a fé nEle traz 
cura e restauração para o corpo e 
a alma.

Em todo o mundo, milhões 
de pessoas precisam de ajuda — 
desde os casos mais simples até 
os mais complexos. Mas, qual é o 
maior problema? O salmista reco-
nhece diante de Deus a dimensão 
espiritual dessa realidade: “Não 
há coisa sã na minha carne, por 
causa da Tua cólera; nem há paz 
nos meus ossos, por causa do meu 
pecado” (Salmos 38:3).

A maioria das pessoas sabe 
que é importante manter uma 
alimentação saudável com frutas, 
verduras e água pura, praticar 
exercícios, descansar, tomar sol 
e respirar bastante ar puro. No 
entanto, talvez o mais importante 
de tudo — a saúde mental e espi-
ritual — seja justamente o aspecto 
que mais negligenciamos.

Muitos seguem dietas restri-
tas, selecionando criteriosamente 
seus alimentos e, em vários casos, 
acrescentando suplementos nu-
tricionais. Outros acordam cedo 
para se exercitar — e alguns até 
mesmo se exercitam antes de dor-
mir. Mas essas pessoas se alimen-
tam de orgulho, vaidade, sensuali-
dade, indiferença e desprezo pelos 
outros, enquanto negligenciam o 
melhor exercício físico do mundo: 
o trabalho missionário — o evan-
gelho com os pés no chão — cami-
nhar, andar depressa, correr para 
levar a mensagem de salvação.

Ainda há aqueles que se preocu-
pam em dormir cedo para cuidar do 
corpo e da estabilidade emocional, 
o que, é claro, é algo bom e correto. 
Porém, em meio ao trabalho, aos 
negócios ou aos estudos, o que 
motiva toda essa atividade intelec-
tual pode estar sendo uma ambição 

egoísta e gananciosa por lucro e 
prazer neste mundo passageiro. 
Essas mesmas pessoas não estão 
dispostas a se sacrificar da mesma 
forma quando se trata do trabalho 
missionário, do apoio a pessoas 
com deficiência, aos doentes ou 
aos que sofrem pela perda de entes 
queridos ou por desastres. Com tais 
hábitos, em muitos casos irreversí-
veis, acabam adquirindo — a curto 
e a longo prazo — dores e enfermi-
dades físicas, mentais e espirituais.

A verdadeira fonte de saúde 
física, mental e espiritual é Deus, 
o Pai amoroso, e Jesus, o grande 
Médico. A conexão da mente hu-
mana com a mente de Cristo traz 
vigor para o pensamento, a alma, 
os neurônios e os órgãos vitais. 
Isso também dá vitalidade ao cor-
po inteiro — prevenindo doenças 
e curando um corpo doente.

ARRANCANDO 
A RAIZ DE AMARGURA

Certa vez, enquanto era col-
portor, recebi o convite para fazer 
uma palestra no centro gráfico 
de um grande banco nacional. 
Apresentei nossos livros, inclusive 
o Caminho a Cristo, de Ellen G. 
White. Ao final da apresentação, o 
diretor do departamento me levou 
até sua sala e me apresentou a um 
jovem magro, anêmico, de cabelo 
comprido, com o rosto desfigu-
rado e um tumor no joelho. Ele 
mancava e se movimentava com 
muito esforço, sentindo dores no 
peito e nas costas.

Perguntei por que estava na-
quele estado, e ele contou que mo-
rava com o pai, a mãe e seus três 
irmãos pequenos. Quando o pai 
ficou gravemente doente e veio a 
falecer, um dos melhores amigos 
dele subornou as autoridades e 
falsificou os documentos da casa 
em que a família vivia bem no 
centro da cidade. Em seguida, 
apresentou à justiça a alegação de 
que a casa lhe pertencia. A decisão 
judicial lhe favoreceu — e toda a 
família foi despejada.

Essa família infeliz agora não 
tinha para onde ir — e nem os 
parentes queriam saber deles. 

Algum tempo depois, quando 
menos esperavam, apareceu um 
homem que lhes ofereceu uma ve-
lha cabana perto de um mercado. 
Foi ali que passaram a viver em 
condições de miséria.

Essa experiência tão frustran-
te despertou um sentimento de 
raiva e ressentimento naquele 
jovem. Seus três irmãos tiveram 
de abandonar os estudos por 
falta de dinheiro; sua mãe sofreu 
uma crise psicológica, seguida de 
uma crise hipertensiva, e perdeu 
a visão. Além disso, como se não 
bastasse, um dos irmãos passou a 
ter epilepsia por causa do trauma. 
Mesmo doente, aquele jovem era o 
único que podia dar algum apoio 
à família. Com a saúde debilitada, 
teve de abandonar a universida-
de, e nenhuma empresa aceitava 
contratá-lo.

Foi então que o gerente do 
banco, um homem compassivo e 
de bom coração, o convidou para 
trabalhar com ele em seu depar-
tamento — organizando papéis e 
caixas e cuidando do lixo. No fim 
de cada mês, o gerente, ao receber 
seu próprio salário, separava uma 
parte e a repassava ao jovem. Ele me 
contou que aguardava uma cirurgia 
no joelho — talvez para amputação 
da perna —, mas esse dia nunca 
chegava por falta de recursos. Foi 
nesse contexto que lhe apresentei 
Jesus Cristo, o Senhor que cura a 
alma. Ele ficou agradecido e levou o 
livro para ler. Uma semana depois, 
falei-lhe sobre o perdão de Cris-
to. Com lágrimas nos olhos, ele o 
aceitou naturalmente. Então, pedi 
que perdoasse o homem que havia 
arruinado sua família.

— Como posso perdoar alguém 
que trouxe tanto sofrimento para 
mim, para minha mãe e para 
meus irmãos? — ele questionou. 

Implorei que deixasse Deus 
agir em seu coração e entregasse 
essa batalha ao Senhor.

Depois de algum tempo, ele 
finalmente aceitou perdoar. Fui 
para casa e contei tudo à minha 
esposa, que, na época, estudava 
medicina. Ela pegou um balde, 
preparou um pouco de argila, se-
parou mais alguns sacos de barro 
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seco, além de repolho e cebolas. 
Levamos tudo para a casa daque-
le jovem. Ela começou a aplicar 
argila sobre o joelho dele e lhe deu 
instruções baseadas no Espírito 
de Profecia, especialmente sobre 
o abandono de alimentos nocivos 
e o uso abundante de alimentos 
naturais e vegetais. Ao mesmo 
tempo, dávamos remédios ao 
irmão e à mãe dele.

Sim, o Senhor usa os remédios 
naturais como instrumentos de cura. 
No entanto, um elemento-chave no 
processo de restauração é, muitas 
vezes, reconhecer esta verdade:

“Um dos pecados mais co-
muns — e que produz os piores 
resultados — é alimentar um 
coração rancoroso e implacável. 
Quantos guardam rancor e desejo 
de vingança e, depois, se ajoelham 
diante de Deus pedindo que os 
perdoe assim como eles perdoam 
aos que lhes ofendem. Certamen-
te, não têm a menor noção do 
que essa prece signifi ca — ou não 
ousariam sequer repeti-la. Somos 
dependentes da misericórdia 
perdoadora de Deus a cada dia e a 
cada hora. Como, então, podemos 
guardar amargura e maldade con-
tra outros pecadores como nós?” 
— Ibidem, p. 170.

O POVO MAIS PRIVILEGIA-
DO DA TERRA

Somos o povo mais privilegia-
do da história do mundo. Vivemos 
na época da maior luz divina, com 
acesso à Bíblia e ao Espírito de Pro-
fecia. Temos o privilégio único de 
sermos benefi ciados pelos ensinos 
contidos na Inspiração. Por meio 
dela, o Senhor nos instrui clara-
mente sobre como devemos nos 
alimentar, vestir, nos relacionar e 
administrar nossos negócios. Ali 
também encontramos o melhor 
apoio emocional e espiritual. Pre-
cisamos ser trabalhadores rigo-
rosos, determinados a levar esses 
ensinos a todos — desestimulan-
do o uso de alimentos sofi sticados 
e ultraprocessados, evitando os 
princípios do mundo e rejeitando 
afi rmações científi cas que não 
se harmonizam com a Palavra 

de Deus e o Espírito de Profecia. 
Devemos buscar uma comunhão 
profunda com Deus — o único que 
pode garantir absolutamente nos-
so bem-estar físico e emocional.

A VERDADEIRA 
FONTE DE CURA

“Por meio de milagres, o Sal-
vador revelou o poder que atua 
continuamente em favor da huma-
nidade para sustentá-la e curá-la. 
Pelos agentes da natureza, Deus 
opera dia após dia, hora após hora, 
instante após instante, para nos 
manter vivos, para nos restaurar e 
fortalecer. Quando qualquer parte 
do corpo sofre uma lesão, inicia-se 
de imediato um processo de cura; 
os recursos da natureza entram em 
ação para restaurar a saúde. Mas o 
poder que opera por meio desses 
recursos vem de Deus. Todo poder 
que dá vida vem dEle. Quando al-
guém se recupera de uma doença, 
é Deus quem o restaura.

“A doença, o sofrimento e a 
morte são obra de uma força con-
trária. Satanás é o destruidor, mas 
Deus é o restaurador.

“As palavras dirigidas a Israel 
continuam válidas para todos os 
que recuperam a saúde do corpo 
ou da alma: ‘Eu sou o Senhor que 
te sara’ (Êxodo 15:26).

“O desejo de Deus para cada ser 
humano se expressa nestas pala-
vras: ‘Amado, desejo que te vá bem 
em todas as coisas, e que tenhas 
saúde, assim como bem vai a tua 
alma’ (3 João 2).

“É Ele ‘quem perdoa todas 
as tuas iniquidades; que sara 
todas as tuas enfermidades; que 
redime a tua vida da perdição; 
que te coroa de benignidade e de 
misericórdia’ (Salmos 103:3 e 
4).” — A ciência do bom viver, pp. 
112 e 113.

Essas histórias e passagens nos 
revelam uma verdade evidente: a 
cura espiritual pode fazer uma enor-
me diferença na promoção da cura 
física. A fé e o arrependimento forta-
lecem o corpo de um modo único. A 
mulher que tocou as vestes de Jesus 
recebeu a cura por causa de sua fé 
— mostrando-nos que também pre-
cisamos ir até Ele. Quando abrimos 
o coração quebrantado e doente pelo 
pecado para receber Sua misericór-
dia, experimentamos o cumprimen-
to da promessa: “Se confessarmos os 
nossos pecados, Ele é fi el e justo para 
nos perdoar os pecados e nos purifi -
car de toda a injustiça” (1 João 1:9). 
“Refrigera a minha alma; guia-me 
pelas veredas da justiça, por amor do 
Seu nome” (Salmos 23:3).

O que será que está impedindo 
você de desfrutar da grande paz 
que Deus oferece? Você já sondou 
seu coração para ver se há algum 
pecado não reconhecido ou algum 
fardo que ainda está carregando? 
Talvez o orgulho esteja bloquean-
do sua experiência plena da graça. 
Pense nisto: o que você precisa 
abandonar para receber uma 
restauração completa? Que luta 
íntima pode estar impedindo sua 
paz? Deus vê tudo — e Sua mise-
ricórdia curadora está disponível 
para todos que se aproximarem 
dEle com humildade.

Volte-se para Cristo, o único 
que cura a alma e o corpo. Confes-
se seus pecados, abandone aquilo 
que atrapalha sua restauração, 
confi e no poder ilimitado do 
Senhor — e você encontrará paz 
e cura plena. Ele prometeu: “Eu 
sou o Senhor que te sara” (Êxodo 
15:26), e Sua palavra nunca falha. 
Busque primeiro a cura da alma 
por meio dAquele que tomou 
sobre Si nossas dores e enfermida-
des — e o restante será resolvido 
segundo a Sua vontade. Amém!

Temos o privilégio único de sermos benefi ciados pelos 
ensinos contidos na Inspiração. Por meio dela, o Senhor 
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O tempo, os talentos e recursos 
com que Deus nos incumbiu têm 
esse propósito como objetivo 
supremo.

Diante da condição catastrófi -
ca do mundo, deveríamos, como 
igreja de Cristo, nos fazer algumas 
perguntas sérias, como: “Será 
que ainda há muitas coisas que 
deixamos de fazer por Cristo? Não 
temos negligenciado uma grande 
responsabilidade? Não fi zemos 
um pacto com Jesus que ainda 
não cumprimos da nossa parte?”

Temos apresentado muitas 
desculpas, mas o problema não é 
o comunismo, nem o romanismo, 
o liberalismo ou o modernismo. O 
problema é o cristianismo ador-
mecido! Será que aquilo que estou 
fazendo tem relevância para a 
eternidade? Isso contribui de fato 
para a causa de Cristo? Se não, não 
importa o que escolhemos fazer — 
tudo se reduz a nada. Com razão, 
alguém já observou que Deus não 

quer que a igreja seja uma gela-
deira para conservar a piedade a 
fi m de que não se corrompa. Pelo 
contrário, Ele quer que seja uma 
incubadora que dá à luz novos 
conversos.

O LAR — A PRINCIPAL 
ESCOLA MISSIONÁRIA

“Uma família bem-organizada 
e bem-disciplinada dá um tes-
temunho mais poderoso a favor 
do cristianismo do que todos os 
sermões que se possam pregar. 
Uma família assim mostra que 
os pais tiveram êxito em seguir 
as orientações de Deus, e que os 
fi lhos servirão a Ele na igreja. Essa 
infl uência se expande, pois, ao en-
sinar, os pais recebem ainda mais 
para transmitir. Pai e mãe têm aju-
dantes nos fi lhos, que repassam 
aos outros o ensino que receberam 
em casa. A vizinhança onde vivem 
recebe benefícios, pois ali eles se 

CEM ANOS... POR QUÊ?

“Aigreja é o instru-
mento que Deus 
escolheu para sal-
var a humanidade. 

Foi organizada para o serviço, e 
sua missão é levar o evangelho ao 
mundo. Desde o princípio, o plano 
de Deus é que a igreja refl ita ao 
mundo a plenitude e a sufi ciência 
do Senhor. Os membros da igreja 
— aqueles a quem Ele chamou 
das trevas para a Sua maravilhosa 
luz — devem manifestar a Sua 
glória.” — Atos dos apóstolos, p. 9.

Antes de retornar ao Céu, 
nosso Senhor Jesus Cristo deixou 
a grande comissão ao Seu povo 
como um legado fi nal. Com essa 
declaração extraordinária, Ele 
instituiu a igreja neste mundo 
pecaminoso para se dedicar à 
conversão de almas. Ela recebeu a 
ordem de compartilhar o evange-
lho eterno com cada ser humano. 
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tornaram fonte de bênçãos para o 
tempo presente e para a eternida-
de.” — O lar adventista, p. 32.

“[Deus] deseja ver, saindo dos 
lares do Seu povo, uma grande 
companhia de jovens que, por 
causa das infl uências piedosas re-
cebidas no lar, tenham entregado 
o coração a Ele e saiam dispostos 
a oferecer-Lhe o melhor serviço 
de toda a sua vida.” — Conselhos 
aos professores, pais e estudantes,
p. 131.

A RESPONSABILIDADE 
DOS PAIS

O apóstolo declarou: “Não 
tenho maior alegria do que esta: 
a de ouvir que os meus fi lhos an-
dam na verdade” (3 João 1:4).

Deus nos abençoou com fi lhos 
pequenos. Por que Ele os entregou 
a nós? A fi m de que os criemos 
para Ele. Qual é a nossa responsa-
bilidade? A própria Bíblia respon-
de: “Instrui o menino no caminho 
em que deve andar, e, ainda quan-
do for velho, não se desviará dele” 
(Provérbios 22:6).

“Educar e orientar os fi lhos é o 
trabalho missionário mais nobre 
que qualquer homem ou mulher 
pode realizar. [...]

“Precisamos de fervor missio-
nário dentro de casa a fi m de que 
possamos apresentar a Palavra 
da vida aos membros da nossa 
família e levá-los a desejar um lar 
no reino de Deus.” — Orientação 
da criança, p. 476.

É maravilhoso quando os pais 
levam os fi lhos pequenos para 
serem abençoados e consagrados 
a Deus. No entanto, isso não é 
sufi ciente. O passo seguinte é vital 
para manter essa bênção: educar 
a criança com o objetivo claro de 
prepará-la para servir a Cristo e 
desenvolver o reino de Deus. Toda 
criança é chamada a se tornar um 
instrumento para a salvação de 
outras pessoas. E só existem dois 
caminhos possíveis para esse ser-
viço: “As crianças podem receber 
treinamento para servir ao pecado 
ou para servir à justiça.” (Conse-

lhos aos professores, pais e estudan-
tes, p. 108.)

APRENDENDO A SERVIR
“Dedique parte do seu tempo 

livre aos seus fi lhos; envolva-se 
com eles nas tarefas e brincadei-
ras, e conquiste a confi ança deles. 
Cultive a amizade dos seus fi lhos.” 
— O lar adventista, p. 192.

Talvez você esteja focado em 
dar conselhos o tempo todo — 
transmitindo orientações como 
um rádio ligado 24 horas por dia. 
Mas, em vez de apenas aconselhar 
o fi lho, ofereça-lhe seu coração. 
Ensine muito, mas fale pouco.

“Toda mãe deve encontrar 
tempo para oferecer aos fi lhos 
essas pequenas manifestações de 
carinho, que são tão importantes 
na infância. Assim, ela une o cora-
ção e a felicidade das crianças ao 
seu próprio. Para os fi lhos, a mãe 
representa o que Deus é para nós.” 
— Ibidem, p. 197.

Como ensinamos nossos fi lhos 
a servirem? Oferecendo-lhes 
amor. Querido pai, querida mãe, 
viver bem é se doar com amor: 
aos seus fi lhos, ao seu marido (ou 
mulher), estendendo a mão ao 
idoso, ouvindo com atenção a dor 
de quem caiu, oferecendo o dom 
da sua presença a qualquer pessoa 
que precise de sua ajuda.

Deus nos concedeu o hoje a fi m 
de morrermos para nós mesmos e 
experimentarmos uma ressurrei-
ção em Cristo.

“E ele morreu por todos, para 
que os que vivem não vivam mais 
para si, mas para Aquele que por 
eles morreu e ressuscitou” (2 Co-
ríntios 5:15).

Existe apenas um segredo para 
a efi ciência e a frutifi cação. Jesus 
explicou: para que o grão de trigo 
produza fruto, ele precisa morrer. 
E o apóstolo Paulo afi rmou: “Já 
estou crucifi cado com Cristo; e 
vivo, não mais eu, mas Cristo vive 
em mim” (Gálatas 2:20). Quando 
Cristo vive em nós, qual será o 
resultado? Vivemos a vida dEle. E 
como foi a vida de Cristo aqui na 

Terra? Foi uma vida inteiramen-
te dedicada ao serviço, cheia de 
amor.

O PODER DO EXEMPLO
“O que também aprendestes, e 

recebestes, e ouvistes, e vistes em 
mim, isso fazei” (Filipenses 4:9).

“Aquele que deseja se tornar 
um santo no Céu precisa primei-
ro se tornar um santo dentro do 
próprio lar. Se pais e mães forem 
cristãos verdadeiros em casa, 
serão membros úteis da igreja e 
conseguirão conduzir os assun-
tos espirituais e da sociedade da 
mesma forma como conduzem 
os da família. Pais, não deixem 
que sua religião seja apenas uma 
aparência: ela precisa ser real. [...] 
Se vocês não demonstrarem man-
sidão, bondade e cortesia dentro 
de casa, sua religião será inútil. Se 
houvesse mais religião verdadeira 
no lar, haveria mais poder na igre-
ja.” — Ibidem, pp. 317–319.

“O lar cristão deve ser uma 
lição objetiva, ilustrando a exce-
lência dos verdadeiros princípios 
de vida. Tal exemplo será uma 
força poderosa para o bem no 
mundo. [...] Ao saírem de um lar 
assim, os jovens carregam em 
si as lições que aprenderam.” — 
Ibidem, p. 31.

Queremos que nossos fi lhos 
sejam exemplos dignos de imita-
ção — e isso é ótimo. É um desejo 
nobre. No entanto, o que eles 
são hoje é fruto do que vivemos 
ontem. O que plantamos ontem, 
colhemos hoje. É essencial que 
os pais atuem como sacerdotes 
do lar. São necessárias mães que 
eduquem os fi lhos para Deus. As 
crianças precisam do toque do po-
der divino. E nossa palavra-chave 
não pode ser “amanhã”, mas sim 
“agora ou nunca”.

NADA DE “PARASITAS”
“Os pais devem ensinar as crian-

ças desde bem pequenas a serem 
úteis — a se ajudarem e ajudarem 
os outros.” — Ibidem, p. 283.
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“
“Os pais devem ensinar aos 

filhos que a ociosidade é pecado. 
“Nada conduz mais segura-

mente ao mal do que liberar as 
crianças de todo dever, deixando 
que levem uma vida vazia e sem 
propósito — sem nada para fazer, 
ou ocupando-se apenas com 
aquilo que lhes interessa.” — Ibi-
dem, p. 284.

“Não há parasitas na família 
da fé. Cada membro do lar tem 
uma tarefa indicada, uma porção 
da vinha do Senhor em que deve 
trabalhar.” — Testemunhos para a 
igreja, vol. 4, p. 454.

Que impacto o nosso método 
de ensino tem sobre nossos filhos? 
Eles se tornarão ativos ou se tor-
narão apáticos e espiritualmente 
inertes? Quando uma pessoa 
só pensa em si mesma, acaba se 
tornando arrogante e altiva. E 
é assim que crescerão os filhos 
educados nessa atmosfera. O re-
sultado será uma geração atrofia-
da, entediada e inativa para com 
Deus. A igreja de Deus não precisa 
de pais e filhos que enterrem seus 
talentos no solo. O que ela precisa 
é de trabalhadores ativos — não de 
espectadores.

“No Céu, há trabalho sendo fei-
to o tempo todo. Lá não há lugar 
para os ociosos. ‘Meu Pai trabalha 
até agora’, disse Cristo, ‘e Eu traba-
lho também’.” — O lar adventista, 
p. 287.

ACENDENDO CHAMAS
“Por menor que seja uma 

lamparina, se mantida acesa, 
pode servir para acender muitas 
outras.” — Ibidem, p. 32.

Por sua própria natureza, o 
fogo gera mais fogo. Quando há 
material inflamável ao redor, bas-
ta uma centelha para que a chama 
se espalhe. Assim também milha-
res de velas podem ser acesas por 
uma única chama. João Batista 
declarou que Aquele que viria de-
pois dele batizaria “com o Espírito 
Santo e com fogo”. Essa é a maior 
necessidade dos nossos dias: uma 

igreja batizada com fogo. É disso 
que o diabo e seu reino têm medo 
— de uma igreja incendiada pelo 
amor divino. Quem pode resis-
tir a esse fogo? O amor por Deus 
será como uma poderosa fonte de 
energia, impulsionando você a ou-
sar grandes coisas para o Senhor. 
Queridos jovens e queridos pais, 
este não é o momento de apagar 
o Espírito ou limitar o poder de 
Deus... muito pelo contrário: é 
hora de avançar pela fé!

“Todo verdadeiro discípulo 
nasce no reino de Deus como um 
missionário. Quem bebe da água 
viva se transforma em uma fonte 
de vida.” — O Desejado de Todas as 
Nações, p. 195.

“Deus impressionará pes-
soas em posições humildes para 
proclamarem a mensagem da 
verdade presente. Muitas serão 
vistas correndo de um lado para 
outro, impelidas pelo Espírito 
de Deus a levar luz aos que estão 
em trevas. A verdade arde como 
fogo em seus ossos, enchen-
do-as de um desejo intenso 
de iluminar os que vivem na 
escuridão. Muitos, até mesmo os 
sem instrução, pregarão a Pala-
vra do Senhor. O Espírito Santo 
moverá crianças a saírem para 
anunciar a mensagem do Céu. O 
Espírito será derramado sobre 
todos os que se renderem aos 
Seus apelos. Deixando de lado as 
regras humanas que prendem e 
os métodos cautelosos, eles se 
unirão ao exército do Senhor.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 7, 
pp. 26 e 27.

Como posso desenvolver o dom 
que o mundo mais precisa?

“Os jovens precisam aprender 
que viver exige esforço, respon-
sabilidade, cuidado. Precisam 
de uma formação que os torne 
práticos — homens e mulheres 
preparados para lidar com emer-
gências. Devem aprender que a 
disciplina do trabalho sistemático 
e bem-regulado é essencial, não 
apenas como proteção contra as 
incertezas da vida, mas também 

como auxílio para um desenvol-
vimento completo.” — Educação,
p. 215.

O QUE É NECESSÁRIO?
1 - Jovens piedosos. Os jovens 

precisam aprender a amar 
profundamente a Cristo e Seu 
reino, a se dedicarem de todo 
o coração ao serviço de Deus, 
prontos para qualquer renún-
cia, qualquer sacrifício pessoal, 
e dispostos a realizar qualquer 
trabalho que o Senhor lhes 
confiar. Devem ser eficazes em 
qualquer lugar — em casa ou 
fora, entre os ricos ou entre os 
pobres. Cristo não planejou 
que os jovens vivessem numa 
condição de mediocridade.

2 - Jovens com mente desen-
volvida. Será que os jovens 
cristãos vão se contentar 
com a mediocridade em sua 
atuação no reino do Reden-
tor, enquanto os mundanos 
se esforçam ao máximo por 
excelência em suas atividades 
e profissões? Cuidado com 
a distorção da dependência 
divina — achando que o zelo 
do coração pode compensar 
a falta de conhecimento. O 
mandamento é claro: “Ame 
o Senhor, seu Deus, de todo 
o coração, de toda a alma e 
com toda a sua mente”. Isso 
se aplica igualmente ao amar 
e ao servir. Os jovens preci-
sam desenvolver uma mente 
equilibrada e cultivada.

3 - Jovens abnegados. Em vez 
de “agarrar o momento”, so-
mos chamados a sacrificá-lo 
em favor do serviço a Deus. 
“Porque Deus amou o mundo 
de tal maneira, que deu [...]”. 
Deus entregou Jesus como 
um Presente para que nós 
também aprendêssemos a 
doar. Agora, mais do que nun-
ca, o mundo precisa de servos 
consagrados a Cristo.
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“Todo jovem e toda criança têm 
uma obra a realizar para a glória de 
Deus e para a edifi cação da huma-
nidade.” — O lar adventista, p. 280.

O MAIOR PRIVILÉGIO
Querido jovem, talvez você seja 

escravo do progresso material ou 
profi ssional, escravo do relógio, 
do celular ou de algum outro 
aparelho, escravo do bem-estar ou 
de um sonho malcompreendido. 
Todas essas formas de servidão re-
sultam numa vida desperdiçada. 
Ser como Cristo não signifi ca es-
calar degraus sociais; não signifi ca 
obsessão por controle; não signifi -
ca viver no conforto — mas signi-
fi ca doar-se. Tudo que realmente 
importa está fundamentado na 
generosidade. Viver só vale a 
pena se for para doar. Doar, neste 
caso, é o que realmente nos torna 
donos de algo. Você quer impedir 
que Cristo, habitando em você, Se 
ofereça ao mundo? Se quiser fazer 
isso, Ele não poderá viver em você 
— e, assim, você continuará sendo 
servo do seu próprio egoísmo.

Talvez você nunca realize 
grandes feitos. Talvez nunca 
seja chamado para trabalhar na 
obra como funcionário da igreja. 
Mas nenhum serviço é pequeno 

demais — e nenhum é grande 
demais. Muitos desejam mudar 
o mundo, mas, com frequência, 
quase ninguém quer realizar 
os pequenos gestos que fazem 
alguém se sentir amado. A medida 
com que você dá é a mesma com 
que há de receber.

“Você não acha que é 
um privilégio sermos assim 
cooperadores de Jesus? Você não 
acha que é uma honra estarmos 
ligados à grandiosa obra de salvar 
almas, desempenhando a parte 
que nosso Salvador nos confi ou? E 
ninguém pode abençoar os outros 
sem também receber bênçãos. 
‘Aquele que atende também será 
atendido’ (Provérbios 11:25).” — 
Conselhos sobre saúde, p. 508.

“Nossa fé precisa ser rica em 
boas obras, pois a fé sem obras 
é morta. Todo dever cumprido 
e todo sacrifício feito em nome 
de Jesus traz uma recompensa 
que não pode ser calculada. No 
próprio ato do dever, Deus fala e 
concede Sua bênção. Mas Ele exige 
de nós uma entrega completa de 
nossas faculdades. A mente e o co-
ração — o ser inteiro — devem ser 
consagrados a Ele; caso contrário, 
deixamos de ser verdadeiros cris-
tãos.” — Testemunhos para a igreja,
vol. 4, p. 145.

A RECOMPENSA
“Mas esforçai-vos, e não des-

faleçam as vossas mãos; porque 
a vossa obra tem uma recom-
pensa” (2 Crônicas 15:7).

Querido jovem, queridos pais 
e mães, vivam cada dia como se 
estivessem enfrentando uma 
doença terminal. Compartilhem 
hoje o que vocês recebem de 
Cristo. O mundo precisa deses-
peradamente da manifestação 
do amor de Deus. Desejo since-
ramente que, pelo menos depois 
de cem anos de existência, o Mo-
vimento de Reforma vibre com 
o poder do amor e da verdade 
em Cristo. Oro fervorosamente 
para que esse Movimento não 
seja sufocado, mas que entre 
em erupção como um vulcão — 
alcançando toda a Terra com o 
amor de Deus.

E vocês, queridos jovens e 
queridos pais, será que estarão 
entre os que vão formar esse 
Movimento que logo envolverá 
o mundo com a glória de Deus? 
Esse terremoto de amor alcança-
rá todos os cantos do planeta — 
e então atravessará a eternidade, 
continuando para sempre. A 
escolha é sua. Portanto, escolha 
com sabedoria. Escolha arder 
por Cristo. Seja uma luz! 
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A VERDADEIRA EDUCAÇÃO

No princípio, Deus insti-
tuiu a família como o 
núcleo da sociedade — 
um ambiente voltado à 

formação do caráter, dos hábitos e 
dos valores. “O sistema de edu-
cação estabelecido no Éden tinha 
como centro a família.” (Educação, 
p. 33.) Após a queda, Deus adap-
tou o plano divino à nova condi-
ção da humanidade. A verdadeira 
educação é a obra de resgatar e 
restaurar a raça humana, desen-
volvendo as faculdades físicas, 
mentais e espirituais segundo o 
caráter de Cristo. Ela não se limita 
ao ato de adquirir conhecimento, 
mas busca preparar o ser hu-
mano para uma vida de serviço 
aqui e por toda a eternidade. Sua 
base está na Palavra de Deus e na 

direção do Espírito Santo. Cristo, 
como Representante do Pai e elo 
entre Deus e o ser humano, é o 
grande Mestre da humanidade 
— e Ele estabeleceu que homens 
e mulheres seriam Seus represen-
tantes. A família era a escola, e os 
pais os professores. Jesus obser-
vou fi elmente esse princípio em 
Sua vida terrestre.

A EDUCAÇÃO DE CRISTO
“Jesus viveu num lar rural, 

camponês, e cumpriu com fi de-
lidade e alegria a Sua parte no 
sustento da família. Já havia sido o 
Comandante do Céu, e era o maior 
prazer dos anjos obedecerem à Sua 
voz; agora, era um servo voluntá-
rio, um fi lho amoroso e obediente. 
Aprendeu uma profi ssão, e com as 
próprias mãos trabalhava na car-

pintaria com José. Com as vestes 
simples de um operário comum, 
andava pelas ruas do vilarejo, indo 
e voltando do seu humilde serviço. 
Não usava Seu poder divino para 
aliviar os próprios fardos ou facili-
tar o serviço.” (O Desejado de Todas 
as Nações, p. 72.) Seu lar foi sua 
principal escola. Ali, Maria e José, 
guiados por princípios divinos, 
exerceram papel fundamental em 
Seu desenvolvimento até a ida-
de adulta. O ambiente cultural e 
familiar em que cresceu — cercado 
pela natureza e pela simplicidade 
— moldou ainda mais Seu caráter e 
fortaleceu Seu vínculo com Deus e 
com as necessidades humanas.

“Nos dias de Cristo, os judeus 
se preocupavam muito com a 
educação dos fi lhos. Suas escolas 
funcionavam junto às sinagogas 
ou locais de culto, e os professores 
eram chamados rabinos — ho-
mens considerados muito cultos.

“No entanto, Jesus não fre-
quentou essas escolas, pois ali se 
ensinavam muitas coisas que não 
eram verdadeiras. Em lugar da 
Palavra de Deus, estudavam-se 
ditos humanos — e, com frequên-
cia, tais ditos eram contrários ao 
que Deus havia revelado por meio 
dos profetas.

“Foi o próprio Deus quem, pelo 
Espírito Santo, orientou Maria 
quanto à criação de Seu Filho. 
Maria ensinou a Jesus as Sagradas 
Escrituras, e Ele aprendeu a lê-las 
e a estudá-las sozinho.” — Vida de 
Jesus, p. 30.

UM CONCEITO 
EQUIVOCADO

Em contraste com a formação 
que Jesus recebeu em casa, as 
escolas rabínicas de Sua época ha-
viam perdido de vista a verdadei-
ra essência da educação. Focando 
apenas em rituais, caíram sob o 
controle do formalismo vazio. 
Isso resultou numa educação que 
nem promovia uma conexão pes-
soal com Deus nem estimulava o 
desenvolvimento de um caráter 
moldado por verdadeiros princí-
pios divinos. Em muitos aspectos, 
não é essa a realidade em que 
vivemos hoje?

D O M I N G O ,  1 4  D E  D E Z E M B R O  D E  2 0 2 5

FORMANDO 
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P O R  O L G A  O R T I Z  –  C O L Ô M B I A



Semana de Oração 29

“Nossas ideias sobre educação 
são muito estreitas e limitadas de-
mais. É necessário ter uma visão 
mais ampla e um objetivo mais 
elevado. A verdadeira educação 
vai além do simples cumprimen-
to de um currículo escolar. Ela 
ultrapassa a preparação apenas 
para esta vida. Trata-se do ser 
humano como um todo, e de todo 
o tempo de existência possível à 
humanidade. É o desenvolvimen-
to harmonioso das faculdades 
físicas, mentais e espirituais. Ela 
prepara o estudante para a alegria 
do serviço neste mundo e para a 
alegria ainda maior de um servi-
ço muito mais amplo no mundo 
futuro.” (Educação, p. 13.) Infe-
lizmente, no campo acadêmico 
desta Terra, o caráter e os valores 
— tão essenciais à vida humana 
e à preparação para o Céu — são 
negligenciados. Mas, ao com-
preendermos os erros do passado, 
podemos redescobrir o verdadeiro 
propósito da educação divina.

O QUE A EDUCAÇÃO 
SIGNIFICA?

A verdadeira educação vem 
de Deus e tem como propósito 
restaurar a imagem divina no 
ser humano. Ela não se limita 
à obtenção de conhecimento 
acadêmico, mas envolve a for-
mação espiritual, moral e social 
da pessoa. Por isso, é uma santa e 
solene obra. Nas Escrituras Sagra-
das, vemos como Deus exorta os 
pais sobre a educação dos fi lhos. 
Referindo-Se a Abraão, o Senhor 
declara: “Porque Eu o tenho 
conhecido, e sei que ele há de 
ordenar a seus fi lhos e à sua casa 
depois dele, para que guardem o 
caminho do Senhor, para agir com 
justiça e juízo” (Gênesis 18:19). 
Graças à sua íntima comunhão 
com Deus, Abraão educou sua 
família nos caminhos do Senhor. 
Para que essa mesma realidade 
aconteça em nosso lar, também 
é necessário cultivar hábitos de 
devoção amorosa ao Salvador das 
almas — ensinando nossos fi lhos 
que, por meio da oração, eles têm 
um Amigo que ouve todos os seus 
sonhos e tristezas, e que, ao lerem 

a Bíblia diariamente, conhecerão 
a natureza de Deus e como Ele nos 
trata com amor compassivo. As-
sim, aprenderão a tratar os outros 
com respeito, amor e paciência. 
Aprenderão a ser misericordiosos 
e bondosos, do mesmo modo que 
seu Pai celestial é misericordioso 
e bondoso com a humanidade que 
criou com ternura. Compreender 
a verdadeira educação nos leva 
a reconhecer que o objetivo fi nal 
desse processo é a formação do ca-
ráter — pois esse é o único tesouro 
que podemos levar para o Céu.

RESULTADOS DE 
MÁS DECISÕES

A formação do caráter é um 
processo fundamental e de imensa 
importância na vida. O caráter é a 
única posse que levaremos para o 
Céu — e ele se constrói no lar.

“Um caráter formado segundo 
a semelhança divina é o único 
tesouro que podemos levar deste 
mundo para o mundo futuro. 
Aqueles que aqui estão sob a 
instrução de Cristo levarão para 
as mansões celestiais todas as 
conquistas divinas adquiridas. E 
no Céu continuaremos a progre-
dir. Então, como é importante o 
desenvolvimento do caráter nesta 
vida!” (Parábolas de Jesus, p. 332.) 
A obra sagrada dos pais é instruir 
e ensinar os fi lhos a temerem e a 
obedecerem a Deus para que, com 
a ajuda do Espírito Santo, desen-
volvam um caráter semelhante 
ao de seu Pai celestial. O Senhor 
declara: “E estas palavras, que hoje 
te ordeno, estarão no teu coração; 
e as ensinarás a teus fi lhos e delas 
falarás assentado em tua casa, e 
andando pelo caminho, e deitan-
do-te e levantando-te” (Deutero-
nômio 6:6 e 7).

Quando os pais se descuidam 
das orientações educacionais que 
Deus lhes concedeu, e descon-
sideram sua solene obrigação, o 
inimigo das almas é que acaba 
educando seus fi lhos. O caso do 
sacerdote Eli deve chamar nossa 
atenção. Em 1 Samuel 2:12 lemos: 
“Eram, porém, os fi lhos de Eli 
fi lhos de Belial; e não conheciam 
ao Senhor”. Mais do que nunca, 

as crianças precisam de cuida-
dos vigilantes e orientação, pois 
Satanás está lutando para assumir 
o controle da mente e do coração 
delas para expulsar dali o Espírito 
de Deus.

“O estado horrível da juventu-
de de hoje se demonstra um dos 
mais fortes sinais de que estamos 
vivendo nos últimos dias, mas a 
ruína de muitos pode ser atribuí-
da diretamente à péssima admi-
nistração dos pais. A atmosfera 
de rebeldia contra a repreensão 
lançou raízes e está dando frutos 
de rebelião. Embora os pais não se 
agradem do caráter que os fi lhos 
estão desenvolvendo, não perce-
bem os erros que os tornam as-
sim.” — Testemunhos para a igreja, 
vol. 4, p. 199.

Os pais devem compreender 
que a educação cristã não deve se 
concentrar apenas na capacidade 
intelectual, mas no desenvolvi-
mento do caráter, na formação 
moral e no preparo para a vida 
eterna. Eles não podem cumprir 
adequadamente suas responsa-
bilidades a menos que tomem a 
Palavra de Deus como regra de 
vida. Devem entender que é sua 
missão educar e moldar o caráter 
de cada precioso ser humano en-
tregue aos seus cuidados, até que 
consigam compreender os prin-
cípios da verdadeira educação e a 
importância do desenvolvimento 
do caráter como um processo com 
implicações eternas. Em nossos 
dias, devemos ser especialmente 
vigilantes quanto às amizades que 
nossos fi lhos formam. Será que os 
colegas que têm escolhido como 
amigos os ajudarão a refl etir a 
imagem do Pai celestial ou os in-
fl uenciarão a refl etir a do príncipe 
deste mundo? Será que o conteú-
do digital que consomem os santi-
fi cará ou os levará a rebaixar seus 
valores e corromperá seus hábitos 
espirituais? Para conduzi-los pelo 
caminho estreito, o exemplo da fa-
mília será de grande importância.

EXEMPLO FAMILIAR
A educação cristã começa desde 

cedo com o exemplo dos primei-
ros professores: os pais. É por isso 
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Desde cedo, as crianças devem aprender 
uma ocupação útil ou prática que facilite 

o desenvolvimento de habilidades 
fundamentais para desenvolver qualidades 

como res ponsabilidade, disciplina, 
perseve rança e paciência
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que somos incentivados a fazer de 
nosso lar um pequeno Céu para 
que os fi lhos aprendam imitando 
o exemplo dos pais. O trecho de 
Gálatas 5:22 e 23 descreve o fruto 
do Espírito como se revelando 
em amor, alegria, paz, paciência, 
benignidade, bondade, fi delidade, 
mansidão e domínio próprio — 
qualidades que compõem um ca-
ráter cristão sólido. O rei Salomão 
nos lembra: “Ensina a criança no 
caminho em que deve andar, e até 
quando envelhecer não se desviará 
dele” (Provérbios 22:6). O apóstolo 
Paulo também nos aconselha a 
renovar a mente e o caráter segun-
do a vontade de Deus (Romanos 
12:2). Em Mateus 5:48, o próprio 
Jesus nos desafi a a alcançarmos a 
perfeição, assim como é perfeito o 
nosso Pai celestial — o que im-
plica um crescimento constante 
rumo à semelhança com Cristo. O 
desenvolvimento do caráter é um 
processo contínuo de transfor-
mação que exige a intervenção do 
Espírito Santo e o compromisso da 
própria pessoa. O principal propó-
sito da educação cristã e da vida é o 
desenvolvimento do caráter. “Todo 
ser humano, criado à imagem de 
Deus, é dotado de uma faculda-
de semelhante à do Criador — a 
individualidade, o poder de pensar 
e de agir. As pessoas que cultivam 
essa faculdade são as que assu-
mem responsabilidades, as que são 
líderes em empreendimentos e que 
exercem infl uência sobre o caráter. 
A verdadeira educação tem por 
objetivo desenvolver esta habilida-
de, a de formar jovens que sejam 
pensadores, e não simples imita-
dores do pensamento de outros. 
Em lugar de se prenderem ao que 

pessoas infl uentes disseram ou 
escreveram, os alunos devem ser 
dirigidos às fontes da verdade, aos 
vastos campos abertos à pesquisa 
na natureza e na revelação. Devem 
contemplar os grandes fatos do 
dever e do destino, e a mente se 
expandirá e se fortalecerá. Em lu-
gar de pessoas instruídas, mas de 
caráter fraco, nossas instituições 
de ensino podem enviar seres hu-
manos capazes de pensar e de agir, 
pessoas que dominem, e não sejam 
dominadas pelas circunstâncias, 
pessoas que tenham visão ampla, 
clareza de pensamento e coragem 
em suas convicções. 

“Tal educação fornece mais 
do que disciplina mental; fornece 
mais do que preparo físico. Ela 
fortalece o caráter, de modo que o 
desejo egoísta ou a ambição mun-
dana não sufoquem a verdade e a 
retidão. Fortalece a mente contra 
o mal. Em vez de alguma paixão 
dominante se tornar um poder 
destrutivo, todo motivo e desejo 
se alinham com os grandes princí-
pios da justiça. Ao se contemplar a 
perfeição do Seu caráter, a mente 
é renovada e a alma é recriada à 
imagem de Deus.” — Educação, pp. 
17 e 18.

Os pais devem cultivar um am-
biente alegre e saudável para seus 
fi lhos, mantendo-os afastados 
— e conscientes — do poder das 
infl uências negativas e de como 
essas infl uências podem deformar 
o caráter e, por fi m, afastá-los de 
Deus. “As ações, repetidas com fre-
quência, formam hábitos; por sua 
vez, os hábitos formam o caráter. 
Cumpra com paciência os peque-
nos deveres da vida. Enquanto 
você não levar a sério a impor-

tância de ser fi el nos pequenos 
deveres, a construção do caráter 
será insufi ciente. Todo dever é 
importante aos olhos da Onipo-
tência. O Senhor disse: ‘Quem é 
fi el no pouco, também é fi el no 
muito’. Na vida de um verdadei-
ro cristão não existem assuntos 
sem importância.” (Mensagens aos 
jovens, p. 148.)

A formação integral do cará-
ter deve se basear nos seguintes 
princípios:
1 - Dependência de Deus: Buscar 

a Deus diariamente em oração 
e estudo da Bíblia (Filipenses 
4:13).

2 - Disciplina e domínio próprio:
Controlar pensamentos, pala-
vras e ações (Provérbios 16:32).

3 - Serviço ao próximo: Desenvol-
ver um caráter nobre amando 
e ajudando os outros (Mateus 
25:40).

4 - Instrução baseada em princí-
pios divinos desde a infância:
(Provérbios 22:6; 2 Timóteo 
3:15).

5 - Perseverança na transfor-
mação: O desenvolvimento do 
caráter é um processo contínuo 
até que a alma refl ita plena-
mente a imagem de Jesus (2 Co-
ríntios 3:18; Primeiros escritos, 
p. 71).

APRENDIZADO PRÁTICO
A pedagogia deste mundo con-

fi rma o que o Senhor estabeleceu 
no plano divino da educação. As 
crianças aprendem melhor quan-
do podem ligar o conhecimento ao 
ambiente, aplicando-o de forma 
prática na vida diária. Desde 
cedo, as crianças devem aprender 
uma ocupação útil ou prática que 
facilite o desenvolvimento de 
habilidades fundamentais para 
desenvolver qualidades como res-
ponsabilidade, disciplina, perseve-
rança e paciência. Além disso, esse 
aprendizado permite transformar 
a educação em uma experiência 
signifi cativa e enriquecedora, que 
as ajude não apenas a passar em 
provas escolares, mas a enfrentar 
com sucesso os desafi os da vida. 
Tudo isso deve se basear nas Sa-
gradas Escrituras.
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EDUCAÇÃO BÍBLICA
Desde o princípio, Deus esta-

beleceu a educação como um pro-
cesso integral. Gênesis 1:27 nos 
diz que Deus criou o ser humano 
à Sua imagem e semelhança. Isso 
sugere que o conhecimento divino 
deve ser a base de todo ensino. 
Provérbios 9:10 declara que “o 
temor do Senhor é o princípio da 
sabedoria, e o conhecimento do 
Santo a prudência”, destacando 
que a verdadeira educação começa 
com uma sólida base espiritual, 
a qual deve cumprir o seguinte 
princípio básico: “A obra da educa-
ção e a obra da redenção são uma 
só.” (Educação, p. 29.) Assim, o 
ensino deve necessariamente con-
duzir à transformação espiritual. 
Portanto, a educação deve ser:
1 - Cristocêntrica: Deus deve ser o 

centro de todo ensino (Colos-
senses 2:3).

2 - Integral: Deve abranger o de-
senvolvimento físico, mental e 
espiritual (Lucas 2:52).

3 - Prática e aplicável: Não ape-
nas teórica, mas voltada para 
a vida diária e o serviço ao 
próximo (Mateus 25:40).

4 - Formadora do caráter: A edu-
cação deve moldar o caráter 
para refl etir a imagem de Cris-
to. “O altruísmo está na base 
de todo verdadeiro desenvol-
vimento. Por meio do serviço 
altruísta, recebemos o mais 
alto cultivo de todas as facul-
dades. Tornamo-nos cada vez 
mais participantes da natureza 
divina. Estamos sendo prepa-
rados para o Céu, pois recebe-
mos o Céu em nosso coração.” 
(Ibidem, p. 16.)

5 - Voltada para a esperança e a 
redenção: Deve preparar o ser 
humano para esta vida presen-
te e para a eternidade. “A obra 
da vida de que o Senhor nos 
incumbiu é a preparação para 
a vida eterna, e, se realizarmos 
essa obra conforme Deus 
planejou, toda tentação 
poderá contribuir para o nosso 
progresso; pois, ao resistirmos 
às suas seduções, progredimos 
na vida divina. No calor do 
confl ito, enquanto envolvidos 
em fervorosa luta espiritual, 

há agentes invisíveis ao nosso 
lado, a quem o Céu incumbiu 
para nos ajudar nas batalhas, 
e recebemos força, fi rmeza e 
energia durante a crise, o que 
nos dá mais que poder huma-
no.” (Educação cristã, p. 122.)

A educação cristã não se limita 
ao lar ou à escola, mas abrange 
a igreja como pilar básico no 
desenvolvimento espiritual. Por 
meio da igreja, os jovens recebem 
orientação, apoio e exemplos de 
fé que os ajudam a crescer em 
seu relacionamento com Deus e 
a se fortalecerem para os tempos 
futuros.

NOS ÚLTIMOS DIAS
“E os que de ti procederem 

edifi carão os lugares antigamente 
assolados; levantarás os funda-
mentos de geração em geração, e 
chamar-te-ão reparador das rotu-
ras, e restaurador de veredas para 
morar” (Isaías 58:12). Esse chama-
do solene envolve a educação:

“Satanás tem usado os méto-
dos mais sofi sticados para mis-
turar seus planos e princípios aos 
sistemas educacionais a fi m de 
alcançar o controle da mente das 
crianças e jovens. A obra do ver-
dadeiro educador é frustrar esses 
ardis. Temos um concerto solene 
e sagrado com Deus para educar 
nossos fi lhos para Ele e não para 
o mundo; para ensiná-los a não 
darem as mãos ao mundo, mas 
a amar e temer a Deus e guardar 
Seus mandamentos. Devem ser 
impressionados com o pensamen-
to de que o Criador os formou à 
Sua imagem e que Cristo é o Mode-
lo segundo o qual devem ser mol-
dados. Deve-se dedicar a máxima 
e mais séria atenção ao processo 
educacional que comunique o 
conhecimento salvador e alinhe 
a vida e o caráter à semelhança 
divina. É o amor de Deus, a pureza 
de alma tecida na vida como 
fi os de ouro, que tem verdadeiro 
valor. É impossível compreender 
totalmente a altura que o ser hu-
mano pode assim alcançar.

“Para que essa obra aconteça, 
deve-se lançar uma base ampla. 

Deve-se introduzir um novo 
propósito, e os alunos precisam 
receber ajuda para aplicarem os 
princípios bíblicos em tudo o 
que fizerem. Tudo o que for tor-
tuoso, tudo o que estiver fora da 
linha reta, deve ser claramente 
exposto e evitado; pois é iniqui-
dade que não deve ser mantida. 
É importante que todo profes-
sor ame e valorize doutrinas e 
princípios sadios, pois essa é a 
luz que deve se refletir sobre o 
caminho de todos os alunos.” — 
Testemunhos para a igreja, vol. 6, 
p. 127.

“Tu, porém, fala o que convém 
à sã doutrina” (Tito 2:1).

Para cumprir essa missão, 
precisamos nos apoiar uns nos 
outros e criar redes de apoio para 
alcançar esse propósito. Hoje, 
aqui na Colômbia, pela Funda-
ção Educacional ODED, estamos 
desenvolvendo um método 
educacional que abrange o ser 
como um todo. O único objetivo 
é restaurar a imagem de Deus 
em nossas crianças e jovens, e 
assim restaurar o plano origi-
nal que Deus estabeleceu para 
a educação. Os pais têm a res-
ponsabilidade de fornecer uma 
conexão vital com Deus — crian-
do experiências que permitam às 
crianças relacionarem aquilo que 
aprendem com o mundo real. 
No entanto, esse não é um dever 
apenas dos pais; a igreja também 
se torna um apoio fundamental 
para o cumprimento dessa gran-
de missão.

Deus nos chama a viver pela 
fé, e isso não se trata apenas de 
frequentar a igreja ou de seguir 
certos costumes, mas de per-
mitir que Cristo molde nosso 
coração e caráter. Essa mudança 
deve se refletir em nosso modo 
de pensar e agir.

Nosso objetivo de sermos a luz 
do mundo começa com a educa-
ção de crianças, jovens e adultos 
para a pregação do evangelho. 
Que a sabedoria do Senhor seja 
o nosso fundamento, para que 
Ele nos dê a devida compreensão 
e nos ensine o caminho em que 
devemos andar! (Provérbios 1:7; 
Salmos 32:8). 



NÃO PERCA! FAÇA HOJE MESMO O PEDIDO À 
ASSOCIAÇÃO MAIS PRÓXIMA DA SUA CASA!

É UMA OPORTUNIDADE IMPERDÍVEL: 
ao mesmo tempo, você pode conhecer um dos aspectos fundamentais da nossa 
doutrina e a história de como a igreja se desenvolveu em nosso país. Veja:

O anjo de Apocalipse 18 é uma obra 
marcante, preparada por autores dedicados, 
e aprovada pela Comissão Doutrinária das 
Uniões Norte e Sul-Brasileiras. Por ir muito além 
de um estudo profético, este livro se torna um 
chamado urgente para compreender a missão do 
quarto anjo e sua relação com as mensagens do 
Apocalipse. Seu texto revela como Deus conduz 
Seu povo em segurança rumo ao tempo do � m. É 
uma leitura inspiradora, que fortalece a fé, desperta a 
consciência e prepara o coração para o grande dia de Deus

A semente de mostarda apresenta de forma 
vívida a trajetória da Igreja Adventista do Sétimo 
Dia – Movimento de Reforma desde seus humildes 
começos até sua presença mundial, especialmente 
no Brasil. Com riqueza de detalhes históricos, o 
livro mostra como uma pequena semente de fé, 
plantada em meio a perseguições e provas, cresceu 
e se tornou uma obra missionária que hoje alcança 
nações. Esta leitura é um convite a reconhecer a 
providência de Deus na história, além de inspirar 
novas gerações a viverem a mesma � delidade que 
marcou a vida dos pioneiros




